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Na cerimónia de abertura, no 
dia 10, a ministra da Cultura, 
Dalila Rodrigues, salientou a im-
portância desta “festa do livro e 
da leitura”, incentivando a que to-
dos fiquem “mais despertos para 
promoverem” a literatura, porque 
sem ela “não teremos democra-
cia, nem liberdade”.

A ministra salientou que Óbi-
dos “mostrou, uma vez mais, 
estar na primeira linha desse 
combate”, dando os parabéns 
ao presidente da Câmara, Filipe 
Daniel.

Para a governante, Óbidos 
tem feito “jus ao seu título de vila 
literária, conquistado através de 
um trabalho persistente e pa-
ciente, de muitos anos, na salva-
guarda de um dos maiores bens 
comuns da humanidade: a expe-
riência de ler e de escrever”.

Aos jornalistas, Dalila Rodri-
gues disse que esta era a pri-
meira vez que estava no FÓLIO, 
confessando que estava “abso-
lutamente fascinada”. A ministra 
destacou a sua “programação 
singular” e o facto de Óbidos ser 
um lugar histórico.

O JORNAL DAS CALDAS 
questionou a governante sobre 
eventuais apoios financeiros por 
parte do Ministério da Cultura 
ao FÓLIO, tal como tinha feito 
ao seu antecessor, Pedro Adão 
e Silva, o ano passado. Ao con-
trário do ex-ministro da Cultura 
socialista, que tinha afirmado 
não fazer sentido isso acontecer, 
Dalila Rodrigues deixou essa 
possibilidade no ar. “O FÓLIO 
encontrará maneira de se con-
solidar e o Ministério da Cultura 
estará certamente presente no 
futuro”, disse.

O presidente da Câmara de 
Óbidos destacou que o tema 
da inquietação, escolhido para 
este ano, “ressoa com força em 
cada um de nós” porque, esta “é 
o motor que nos move, a força 
que nos faz questionar, que nos 
incita à reflexão, à mudança e à 
criação”.

Como “a literatura sempre foi, 
e será, uma forma poderosa de 
traduzir essa inquietação em pa-
lavras que tocam, transformam e 

iluminam o caminho”, o FÓLIO 
pretende explorar “as diversas 
formas em que a inquietação se 
manifesta – nas letras, nas artes, 
nas vozes que procuram fazer 
ecoar os desafios do nosso tem-
po”.

O edil obidense lembrou o 
falecido José Pinho, “cuja visão 
e determinação foram funda-
mentais para a criação e o cres-
cimento deste festival”. Filipe 
Daniel salientou que foi “a sua 
paixão pela literatura e pela pro-
moção da cultura em Óbidos fez 
do FÓLIO uma referência inter-
nacional”.

O festival quis este ano cele-
brar dois momentos históricos 
importantes: os 500 anos do nas-
cimento de Luís Vaz de Camões 
e os 50 anos do 25 de Abril de 
1974. “Aqui, em Óbidos, há 51 
anos, ocorreu a célebre reunião 
de 1 de dezembro de 1973, um 
momento que marcou profunda-
mente a história local e nacional, 
plantando uma semente crucial 
na preparação daquela que seria 
a nossa revolução”, lembrou Fili-
pe Daniel.

Para o autarca, a vila volta 
a ser “um espaço de liberdade, 
onde as ideias se cruzam, onde 
a literatura encontra um lar, onde 
a inquietação encontra voz”.

A oferta dos vouchers por par-
te da autarquia vai também nes-
se sentido, abrangendo todos os 
alunos do pré-escolar ao secun-
dário. Desta forma, pretendem 
incentivar a leitura e aumentar os 
níveis de literacia da comunida-
de.

“Queremos que todos tenham 
acesso ao mundo mágico da lei-
tura, incluindo aqueles que pos-
sam não ter as condições finan-
ceiras para tal. Acreditamos que 
este pequeno gesto pode fazer 
uma grande diferença, estimu-
lando o amor pelos livros e crian-
do leitores para a vida”, referiu.

Os vouchers podem ser utili-
zados nas livrarias Ler Devagar 
(Livraria do Mercado, Tenda Vila 
Literária e Livraria de Santiago), 
Tinta da China (Chocolate Hou-
se) e o Bichinho do Conto (Gale-
ria Nova Ogiva e Livraria O Bichi-

Festival Literário Internacional de Óbidos

Câmara ofereceu vouchers de 20 euros 
aos alunos do concelho para comprarem 
livros no FÓLIO
A oferta de um voucher de 20 euros a todos os 
alunos do Agrupamento de Escolas Josefa de 
Óbidos, destinado à aquisição de livros numa 
das livrarias do FÓLIO - Festival Literário Inter-
nacional de Óbidos, foi uma das novidades anun-
ciadas pelo presidente da Câmara, Filipe Daniel, 
na inauguração do evento, que decorre até 20 de 
outubro.

Pedro Antunes

nho do Conto).
Na inauguração, a vereadora 

da Educação, Margarida Reis, 
salientou que o festival é um 
evento inclusivo, que garante 
a participação de todos. “Este 
ano contamos com maior envol-
vimento da nossa comunidade 
obidense, o que muito nos orgu-
lha”, referiu.

Joana Pinho, representante 
da Ler Devagar e curadora do 
FÓLIO Mais, também usou da 
palavra, vincando a importância 
desta edição. A filha de José Pi-
nho comentou que esta é a pri-
meira edição em que este não 
teve qualquer intervenção. Ape-
sar disso, “é uma grande alegria 
podermos estar aqui e ver que as 
coisas continuam”.

O presidente da Fundação 
INATEL, José Manuel Soares, 
salientou o papel que esta en-
tidade tem no festival. O palco 
INATEL é um espaço dedicado 
às artes e à cultura popular, que 
vão além da literatura, reforçando 
a missão cultural da fundação.

Juju Bento recebeu 
prémio Millenium Bcp

No final da cerimónia teve lu-
gar ainda a entrega do prémio 
Millenium Bcp à artista plástica 
Juju Bento.

Natural de Abrantes, a artis-
ta tem 25 anos e recebeu este 
galardão pelo trabalho intitulado 
“Baía do Ar”.

O prémio “Millenium bcp - O 
Texto Vivo” visava a criação de 
uma ficção visual – um lugar, 
uma ambiência, uma instalação 
– em diálogo com o texto de Ma-
ria Gabriela Llansol, a partir de 
conceitos e imagens criados pela 
autora.

“A Baía do Ar é um espaço 
dentro de uma paisagem at-
mosférica e uma experiência 
omnisensível de uma tipologia 
de ruído, proveniente da partilha 

área e, simultaneamente, singu-
lar, onde convido todos a escuta-
rem-se humanos como Llansol”, 
referiu Juju Bento, convidando 
a todos a experienciarem o seu 
projeto.

A exposição pode ser vista no 
Centro de Design de Interiores, 
ao longo dos onze dias do festi-
val literário.

Das salas esgotadas 
às cadeiras vazias
O FÓLIO é uma iniciativa or-

ganizada pelo município de Óbi-
dos, empresa municipal Óbidos 
Criativa, Ler Devagar e Funda-
ção INATEL, que inclui cerca de 
600 iniciativas.

Os primeiros dias do festival 
demonstraram a sua heteroge-
neidade, com atividades para to-
dos os gostos.

Com um tão grande núme-
ro de atividades, nem todos os 
eventos contaram com muita 
participação, mas as salas esgo-
taram a sua capacidade nos mo-
mentos mais importantes.

Como habitualmente, Ricardo 
Araújo Pereira foi um dos auto-
res mais procurados, nomeada-
mente na sessão da noite de 12 
de outubro, onde apresentou os 
seus dois últimos livros: “Coisa 
que não edifica nem destrói” e 
“O que é que eu estou aqui a fa-
zer?”.

O presidente da Câmara de 
Lisboa, Carlos Moedas, foi con-
vidado a participar, enquanto 
autor do livro “Liderar com as 
Pessoas”, numa conversa com 
a escritora luso-angolana Yara 
Nakahanda Monteiro.

Entre os autores estrangeiros, 
destaque para o painel com o es-
critor croata Velibor Čolić, e sul-
coreana Anna Kim, que falaram 
sobre o tema “Diferença”, onde 
falaram das suas experiências 
como emigrantes na europa.

Uma das novidades desta edi-

ção é uma aplicação para smar-
tphones, a App FÓLIO Festival, 
que permite acompanhar a pro-
gramação em tempo real, rece-
ber notificações e conhecer mais 
sobre os autores, entre outras 
possibilidades.

Entre as várias atividades re-
feria-se ainda a inauguração de 
uma biblioteca na Usseira, os vá-
rios workshops e masterclasses 
para crianças e adultos, os mais 
diversos concertos, entre muitas 
outras.

Laborinho Lúcio 
no Seminário 
Internacional 
de Educação

Durante os primeiros dias 
decorreu ainda mais uma edi-
ção Seminário Internacional de 
Educação, que teve Laborinho 
Lúcio como um dos oradores no 
primeiro dia.

O juiz jubilado Laborinho Lú-
cio, ex-ministro da Justiça, defen-
deu que a escola deve incentivar 
as crianças a perguntar, e deve 
educar para os direitos, e não só 
para os deveres, para formar de-
mocratas.

Já Domingos Fernandes, pre-
sidente do Conselho Nacional de 
Educação, defendeu “elevados 
níveis de exigência” na formação 
dos professores.

“As instituições do ensino su-
perior, salvo honrosas exceções, 
preparam os professores para 
uma coisa relativamente fácil, e 
ser professor hoje não é fácil”, 
comentou, acrescentando que 
“temos de nos confrontar com 
um conjunto de elementos com 
os quais nem sequer sonháva-
mos”.

O responsável sustentou que 
a formação dos professores de-
veria ter “uma componente prá-
tica, em contexto de trabalho, na 
ordem dos 40 a 50%”.

1
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1. Cerimónia de abertura do festival

2. A ministra da Cultura, Dalila Rodrigues, na inauguração

3.A exposição PIM, na galeria Ogiva

4. Momentos de teatro de rua na abertura

5. A sessão com Ricardo Araújo Pereira esgotou

6.Celebram-se os 500 anos do nascimento de Camões

7. O ator caldense José Carlos Faria numa das conversas
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Em 2025 vai realizar-se a dé-
cima edição do FÓLIO e Celeste 
Afonso, que esteve no âmago 
da criação do festival enquanto 
vereadora da Cultura de Óbidos, 
recomenda que se repense o ca-
minho que tem sido tomado nos 
últimos anos, o qual considera 
estar a desviar-se da estratégia 
inicial.

“Nunca quisemos fazer ape-
nas um festival. Tudo fazia parte 
de uma estratégia para Óbidos 
como uma vila literária”, salien-
tou numa entrevista ao JORNAL 
DAS CALDAS. “Havia um con-
ceito e a preocupação da sua 
sustentabilidade”, disse.

A primeira edição resultou de 
um ano de trabalho intenso, onde 
procuraram os melhores parcei-
ros internacionais e nacionais.

Celeste Afonso destaca o pa-
pel primordial do ex-presidente 
da Câmara de Óbidos, Humberto 
Marques, e de José Pinho, pro-
prietário da Ler Devagar, entre-
tanto falecido, em toda esta es-
tratégia.

“Na altura, o modelo que o 
FÓLIO apresentava era inovador 
e não era muito fácil fazer os par-
ceiros entenderem aquilo que se 
pretendia fazer”, contou.

A Câmara de Óbidos tinha 
iniciado a sua candidatura à 
UNESCO, como Vila Literária, a 
qual foi aceite no final de 2015, 

e era fazer uma aposta forte na 
internacionalização, nomeada-
mente com o convite a autores 
estrangeiros.

Na sua opinião, as duas pri-
meiras edições do FÓLIO foram 
“as melhores de sempre”, porque 
houve a necessidade de causar 
logo um impacto que afirmasse a 
importância deste evento, conso-
lidando-se logo no segundo ano 
como “uma referência internacio-
nal”.

A responsável explicou que, 
tal como o próprio nome indica, 
o FÓLIO pretende ser “feito de 
folhas” que simbolizam capítulos 
“com um pensamento estratégi-
co”.

Por isso, foram criados o FÓ-
LIO Autores, FÓLIO Ilustra e FÓ-
LIO Educa, cada um com os seus 
curadores, que trabalhavam em 
conjunto um tema central.

Celeste Afonso salienta que 
foi de grande importância os 
curadores que escolheram. O es-
critor José Eduardo Agualusa, a 
jornalista Anabela Mota Ribeiro, 
a artista visual Mafalda Milhões 
(a única que ainda se mantém na 
organização), Maria José Vitori-
no (ex-coordenadora da Rede de 
Bibliotecas Escolares) e Teresa 
Calçada (comissária do Plano 
Nacional de Leitura) garantiram 
uma fasquia muito alta em 2015.

“Era com base em todo o co-

nhecimento dos curadores que 
preparávamos a programação”, 
sublinhou.

Depois, havia ainda o FÓLIO 
Paralelo, no qual eram incluídos 
os eventos que “não cabiam” 
nesse tema. Exemplo disso, era 
a Casa dos Bons Malandros, que 
deixou saudades a quem partici-
pou nas primeiras edições.

A primeira edição do FÓLIO, 
segundo a organização na altu-
ra, teve mais de 30 mil visitantes. 
Participaram então 459 criado-
res, 200 autores e 56 ilustrado-
res, em 154 sessões literárias, 
37 conferências, 36 espetáculos 
e 14 exposições, entre outras ati-
vidades.

Programação “não tem 
uma linha narrativa”

“Não vejo plasmado em lado 
nenhum a Rede das Cidades 
Criativas da qual Óbidos faz par-
te”, lamentou Celeste Afonso, 
que também estranha não se ter 
dado seguimento às parcerias 
criadas com Granada e Barce-
lona.

Embora continue a interessar-
se pelo evento e participe em al-
gumas sessões, Celeste Afonso 
lamenta também que não exista 
uma linha narrativa no programa 
do FÓLIO. “Há um tema, mas não 

há coesão”, afirmou, sublinhando 
ainda que não há nenhum nome 
de relevo e que seja novidade na 
programação.

“Quer em termos de autores, 
quer em termos de exposições 
ou de espetáculos”, referiu.

A ex-responsável sublinhou a 
“excelente qualidade” do FÓLIO 
Ilustra e indicou que o FÓLIO 
Mais acaba por “absorver quase 
tudo”. Embora tenha “uma exce-
lente programação, com uma li-
nha narrativa e curadoria”, peca 
por incluir outras atividades “que 
as circunstâncias obrigam a que 
faça parte do programa” e há 
muita coisa que “é mazinha”.

No entanto, não poupa elogios 
a Joana Pinho, filha de José Pi-
nho, porque consegue trazer de 
volta ao FÓLIO “um pensamento 
que vem de trás”.

Na opinião da ex-vereadora, 
ao anunciar-se que este é “o 
maior FÓLIO de sempre”, em 
vez de se dizer que “é o melhor 
de sempre”, como dizia sempre 
José Pinho, está a mudar-se o 
seu paradigma. “Mas o FÓLIO 
não é quantidade, é qualidade”, 
defende, sugerindo que se crie 
uma linha condutora e que se in-
vista “numa direção forte”.

“Se calhar se houvesse um 
critério de qualidade não haveria 
600 atividades, mas apenas me-
tade”, considera.

Em relação ao FÓLIO Auto-
res, considera que este deixou 
de fazer sentido, tendo em que 
“os autores já participam nas me-
sas do FÓLIO Mais”.

Para Celeste Afonso, a saída 
de alguns nomes relevantes da 
organização, como Paula Ga-
nhão, para além de Humberto 
Marques e José Pinho, fez com 
se alterassem os destinos deste 
evento.

Considera mesmo que “há 
pessoas que se servem do FÓ-
LIO para as suas ambições 
pessoais”, afirmou, sem querer 
concretizar sobre quem falava. 
“Não vou dizer nomes. Acho que 
é muito evidente quem são”, con-
cluiu.

“O Humberto Marques reco-
nhecia que a cultura em Óbidos 
era extremamente importante”, 
adiantou Celeste Afonso, referin-
do que depois da saída deste da 
presidência da Câmara perdeu-
se essa preocupação.

“A estratégia de Óbidos Vila 
Literária está-se a alimentar da-
quilo que vinha do passado”, co-
mentou.

Pedro Antunes
 

“O FÓLIO não deve ser quantidade, mas sim qualidade” 
– Celeste Afonso, ex-vereadora da cultura de Óbidos

Catarina Sobral recebeu a 
distinção durante a cerimónia de 
inauguração da “PIM! IX Mostra 
de Ilustração para Imaginar o 
Mundo”.

Atribuído pela Direção-Geral 
do Livro, dos Arquivos e das 
Bibliotecas (DGLAB), o prémio 
distingue o livro publicado pela 
Assembleia da República no 
âmbito da coleção infantojuvenil 
“Missão: Democracia”.

A DGLAB atribuiu ainda duas 
menções honrosas a outros livros 
publicados nesta coleção Rachel 
Caiano, pelas ilustrações do livro 
“E se fossemos a votos?”, de Lu-
ísa Ducla Soares, e Mariana Rio, 
pela ilustração de “Leva-me ao 
teu líder”, da autoria de Afonso 
Cruz.

A Assembleia da República 
criou esta coleção como forma 
de comemorar os 50 anos do 25 

de Abril e de alcançar os mais 
novos, explicando através de 
histórias conceitos como a de-
mocracia, as eleições e a Repú-
blica, entre outros.

Em representação da editora, 
Maria Teresa Paulo referiu que 
os livros desta coleção são dedi-
cados a temas que consideraram 
“preocupantes”, acrescentando 
que pretendem contribuir para o 
desenvolvimento da literacia de-
mocrática.

O diretor-geral do Livro, dos 
Arquivos e das Bibliotecas, Sil-
vestre de Almeida, explicou que 
o júri atribuiu o prémio a Catarina 
Sobral pela “grande segurança 
na maneira como desenha” e 
pelo rigor expressivo das figu-
ras.

“A linguagem visual de Catari-
na Sobral alastra por patamares 
de cada vez maior exigência, 

Catarina Sobral venceu Prémio Nacional 
de Ilustração
A autora e ilustradora do livro “Fantasmas, Ba-
nanas e Avestruzes”, Catarina Sobral venceu o 
Prémio Nacional de Ilustração, cuja entrega teve 
lugar no dia 12, na galeria Ogiva, no âmbito do 
FÓLIO.

Pedro Antunes

afirmando uma consistente es-
trutura intelectual”, concluiu.

Catarina Sobral agradeceu o 
reconhecimento do seu trabalho 
e toda a coleção “Missão: Demo-
cracia”, salientando a necessi-
dade de informar os mais novos 
“sobre temas menos delicodo-
ces”.

A curadora do FÓLIO Ilustra, 
Mafalda Milhões, apresentou a 
edição deste ano da PIM, com-
posta por vários cartazes, panfle-
tos e outros com convocatórias 
para manifestações, criadas por 
67 ilustradores convidados.

A exposição conta ainda com 
uma intervenção de Mantraste 
(nome artístico do caldense Bru-
no Santos), que é o ilustrador 
residente deste ano. São várias 
as “palavras de ordem” sugeri-
das pelos ilustradores represen-
tados, algumas reivindicativas, 
outras mais humorísticas, mas 
a maior parte pretende causar a 
reflexão.

Mantraste agradeceu a Óbi-
dos pela realização do FÓLIO, 
“que para mim é o melhor festival 
do Oeste” e destacou todo o tra-
balho que esteve por detrás da 

montagem daquela exposição, 
na qual contou com a colabora-
ção dos artistas plásticos Nuno 
Bettencourt e João Belga. “Fo-
ram dois meses muito intensos”, 
revelou, adiantando que a men-
sagem “mais sincera” que faz 
parte da mostra é a que “já estou 
farto de pintar placas”.

Uma mostra que vale a pena 
visitar e na qual Mantraste acha 
que as pessoas se devem “fun-
dir”, mesmo correndo o risco de 
deitar abaixo algumas das pla-
cas.

Catarina Sobral recebeu o prémio pelo livro “Fantasmas, Bananas e Avestruzes”
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A medida de coação foi deci-
dida na passada sexta-feira no 
Tribunal de Leiria, havendo pos-
sibilidade, caso haja condições 
técnicas de habitação e comu-
nicações para o efeito, de poder 
passar para prisão domiciliária 
com recurso a pulseira eletróni-
ca.

Na sequência de uma inves-
tigação por roubo por esticão, 
ocorrido a 10 junho, no Valado de 
Santa Quitéria, e por crimes de 
furto em residências e veículos, 
nos concelhos de Alcobaça, Cal-
das da Rainha, Nazaré, Leiria, 
Marinha Grande e Cantanhede, 
os militares realizaram diversas 
diligências que culminaram no 
dia 9 de outubro no cumprimen-
to de seis mandados de busca, 
duas domiciliárias e quatro em 
veículos, na Marinha Grande e 
em Alfeizerão.

Foram apreendidos cinco veí-
culos, diversos eletrodomésticos 
e máquinas de bricolage e de 
apoio agrícola. 

Doze artigos em ouro e bijute-
ria diversa constam das apreen-
sões assim como duas espingar-
das, uma catana, uma arma de 
pesca submarina, indumentária 
e diversas ferramentas de arrom-

bamento utilizadas na atividade 
delituosa.

No decorrer da ação foram 
ainda verificadas irregularidades 
urbanísticas, nomeadamente de 
furto de eletricidade e desvio de 
abastecimento de água.

Os detidos, com antecedentes 
criminais por furto e tráfico de es-
tupefacientes, eram conhecidos 
como o gang do Saxo azul, com 
várias alusões nas redes sociais 
à viatura em que se faziam trans-
portar na maioria dos crimes.

Houve até quem tivesse foto-
grafado o carro no assalto a uma 
casa, cuja imagem foi divulgada 
para ser identificado e ser possí-
vel chegar aos autores.

A operação da GNR contou 
com o reforço dos militares do 
Grupo de Intervenção de Opera-
ções Especiais, do Grupo de In-
tervenção Cinotécnico da Unida-
de de Intervenção, do Destaca-
mento de Intervenção de Leiria, 
do Núcleo de Proteção Ambiental 
de Caldas da Rainha, do Núcleo 
de Apoio Técnico do Comando 
Territorial de Leiria e do Núcleo 
de Investigação Criminal de Lei-
ria. Teve também a participação 
do Comando Distrital de Leiria da 
PSP.

Prisão para trio detido por roubo
Ficaram em prisão preventiva na cadeia de Leiria 
três homens, com idades entre 28 e 48 anos, de-
tidos em Alfeizerão pelo Núcleo de Investigação 
Criminal de Caldas da Rainha da GNR pelos cri-
mes de roubo, furto qualificado e posse ilegal de 
armas em vários concelhos do distrito de Leiria 
e Coimbra. 

Francisco Gomes

1. Artigos apreendidos, entre 
armas, eletrodomésticos, 
ferramentas e peças em ouro

2. Roulotes apreendidas 
nas buscas desenvolvidas 
pelos militares da GNR

3. Eram conhecidos como 
o gang do Saxo azul, devido 
à viatura utilizada na maioria 
dos crimes

1

2

3

O caso passou-se na cidade 
de Peniche no dia 8 de outubro, 
pelas 16h30, quando elemen-
tos da esquadra local viram o 
homem a colocar em perigo os 
utilizadores da via pública com 
o carro que conduzia sem usar 
o cinto.

Tentaram abordá-lo, man-
dando-o parar com recurso aos 
meios luminosos e sonoros do 
carro patrulha, ordem que foi ig-
norada.

Seguiu-se então uma perse-
guição por algumas ruas, com 
o homem a gesticular de forma 
ofensiva visando os polícias, ten-

do finalmente imobilizado o ve-
ículo na zona da Prageira. Mas 
ainda tentou fugir a pé.

Segundo a PSP, tinha uma 
mão num bolso, o que foi enca-
rado como potencial risco de ter 
consigo uma arma ou objeto peri-
goso. Na outra mão transportava 
uma garrafa de vinho, em vidro e 
fechada.

Ao ser intercetado pelos polí-
cias, o suspeito tentou de imedia-
to desferir um murro num deles, 
tendo sido manietado.

Ainda assim, transtornado e 
em fúria, tentou libertar-se, pon-
tapeando e dando joelhadas 

nas pernas dos polícias. Mesmo 
tendo ambos os braços presos, 
conseguiu morder num dos polí-
cias num dedo e no outro agente 
no braço esquerdo, antes de ser 
algemado e de lhe ter sido dada 
voz de detenção.

Já detido continuou a ame-
açar verbalmente a integridade 
física e a própria vida dos polí-
cias, dizendo que os matava, 
mantendo-se não colaborante 
com a ação policial.

Foram chamados reforços 
para o local para levá-lo para a 
esquadra, vindo posteriormente 
a recolher aos quartos de deten-

Detido em Peniche por agredir, morder e ameaçar 
dois polícias
Um condutor de 59 anos que foi protagonista de uma manobra perigosa e 
que guiava sem o cinto de segurança, desobedeceu à ordem de paragem 
da polícia e ainda agrediu e mordeu dois agentes da PSP, acabando por 
ser detido.

Francisco Gomes

Agentes da PSP foram mordidos

ção até ser presente à autorida-
de judiciária no dia seguinte.

Saiu em liberdade, com jul-
gamento marcado, em processo 
sumário, para o dia 21 de outu-

bro.
Quanto aos dois polícias fo-

ram assistidos pelos bombeiros 
voluntários de Peniche.
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A família revelou que sofria 
surtos psicóticos e o Ministério 
Público não tem dúvidas de que 
sofre de doença mental, tendo 
antes da sua detenção estado in-
ternado em duas ocasiões.

Em tribunal, familiares conta-
ram que até aos 18 anos o seu 
comportamento não inspirava 
cuidados, tal como ao JORNAL 
DAS CALDAS relataram colegas 
de escola.

Mas em 2021 tudo mudou e 
foi diagnosticado com um distúr-
bio psiquiátrico. Um ano depois 
agrediu o pai pela primeira vez.

De acordo com a agência 
Lusa, em 2021 o jovem apresen-
tou uma denúncia sobre alega-
das práticas sexuais que o pai 
teria com a irmã, mas o inquérito 
foi arquivado “por não se ter apu-
rado qualquer indício”.

No ano seguinte, foi aberto 
um outro inquérito, sendo que do 
auto de notícia “resulta a descri-

ção de agressões alegadamente 
praticadas pelo arguido” sobre 
o pai, que originaram fraturas e 
internamento, mas também foi 
arquivado porque os pais recu-
saram prestar declarações.

Na sequência dos aconteci-
mentos que deram origem a este 
inquérito de 2022, o jovem este-
ve internado compulsivamente.

Ao princípio da noite de 16 de 
agosto de 2023, na residência da 
família, com quem vivia, iniciou 
um confronto verbal com o pai, 
novamente com a mesma acu-
sação.

A vítima conseguiu sair de 
casa e, apesar de a mãe do ar-
guido ter tentado evitar que este 
fosse em perseguição do pai, 
fechando a porta sobre uma das 
mãos do filho, o jovem conseguiu 
libertar-se e começou a correr 
na direção dele, na rua, levan-
do na mão uma navalha. Após 
correr alguns metros, o arguido 

Jovem acusado de matar pai à facada 
começou a ser julgado
Começou a ser julgado no passado dia 8, no Tri-
bunal de Leiria, o jovem acusado do homicídio 
qualificado do pai, com diversas facadas, a 16 
de agosto de 2023, em Peniche. Francisco dos 
Santos, agora com 22 anos, optou por não falar 
na primeira sessão do julgamento.

Francisco Gomes

Julgamento decorre no Tribunal de Leiria

alcançou o pai e, a partir desse 
momento, sempre que se apro-
ximava o suficiente desferia-lhe 
golpes com a navalha em várias 
zonas do corpo.

Até que o jovem empurrou o 
pai, “fazendo-o embater com a 
cabeça numa parede”. O proge-
nitor caiu inanimado no chão e 
o filho, usando força física extre-
ma, voltou a desferir golpes com 
a navalha, só parando quando 
se começaram a ouvir as sirenes 
das forças de segurança e de au-

xílio médico que se aproximavam 
do local, na Rua dos Domingui-
nhos, nas imediações do hospital 
de Peniche.

Fernando Oliveira, uma tes-
temunha, afirmou ao JORNAL 
DAS CALDAS que o jovem ”foi 
sentar-se no chão a fumar um ci-
garro, como se nada se passas-
se, à espera que a polícia e bom-
beiros chegassem. Permaneceu 
sempre ali como se nada fosse e 
disse que estava tudo bem”.

Os bombeiros e o INEM tenta-

ram reanimar o pai, de 44 anos, 
mas já não havia nada a fazer.

Detido no Hospital Prisional 
de S. João de Deus, em Oeiras, 
o jovem, que era segurança num 
parque de campismo, “reúne os 
pressupostos médico-legais para 
inimputabilidade em razão de 
anomalia psíquica”, de acordo 
com o relatório da perícia psi-
quiátrica forense, o que poderá 
constar da decisão que será to-
mada pelo Tribunal.

Os bombeiros voluntários das 
Caldas da Rainha apagaram 
um incêndio, no passado dia 2, 
numa loja que estava em obras 
para abrir em breve na Rua Dr. 
Leonel Sotto Mayor, nas Caldas 
da Rainha. 

O alerta foi dado pelas 20h05, 
numa altura em que a loja se 

encontrava encerrada, após al-
guém sentir cheiro a queimado 
e aperceber-se do foco de incên-
dio. Seis bombeiros deslocaram-
se num Veículo Urbano de Com-
bate a Incêndios e concluíram 
as operações em menos de uma 
hora.

A PSP esteve no local com 

três agentes, que controlaram o 
trânsito e registaram a ocorrên-
cia. 

As obras recomeçaram entre-
tanto a bom ritmo. 

Francisco Gomes

Uma mulher de 61 anos 
morreu na sequência da queda 
do nono andar de um prédio 
na Avenida da Independência 
Nacional que faz esquina com 
a Rua da Paz, nas Caldas da 
Rainha, na passada quarta-
feira, pelas 13h00.

No local estiveram os bom-
beiros das Caldas da Rainha 
e a equipa da Viatura Médica 
de Emergência e Reanimação 
das Caldas da Rainha, mas os 
ferimentos foram fatais e o óbi-

to foi confirmado no local.
A PSP transmitiu o caso ao 

Ministério Público, que mesmo 
não houve indícios de crime 
solicitou a presença da Polícia 
Judiciária.

Tendo em conta o largo pe-
ríodo em que o corpo perma-
neceu na via pública para as 
averiguações, os bombeiros 
instalaram a sua nova tela de 
privacidade, para evitar a ex-
posição do corpo.

Incêndio em loja

Bombeiros fizeram uma rápida intervenção

Morre em queda 
do nono andar

Os bombeiros instalaram a sua nova tela de privacidade, 
para evitar a exposição do corpo
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Uma agência bancária em 
Atouguia da Baleia, em Peniche, 
foi assaltada à mão armada na 
passada quinta-feira, estando a 
Polícia Judiciária no encalço de 
dois suspeitos envolvidos no rou-
bo – um dos quais entrou e outro 
ficou num carro para a fuga – não 
tendo sido divulgado o montante 
levado.

O alerta chegou às autorida-

des policiais cerca das 13h30 e 
fez logo a GNR avisar os postos 
na região e transmitir às patru-
lhas mais próximas para estarem 
atentas a alguma viatura em que 
os indivíduos se fizessem trans-
portar, ao mesmo tempo que a 
Polícia Judiciária era acionada 
para ir ao local desenvolver a 
investigação, dado o ato ter sido 
concretizado com o que parecia 

ser uma arma de fogo, não ha-
vendo agressões.

As imagens da vídeovigilância 
da agência e de outros sistemas 
em redor foram observadas pe-
los inspetores da Polícia Judici-
ária, que ouviram testemunhos e 
recolheram indícios para chega-
rem aos autores do assalto.

Polícia Judiciária procura assaltantes

Um homem foi de-
tido na Nazaré por 
violência doméstica 
sobre a companheira, 
que estava a ser es-
trangulada num quarto 
de hotel quando a PSP 
impediu a continuação 
das agressões. Pre-
sente a tribunal, saiu 
em liberdade, com as 
medidas de coação de 
afastamento e proibi-
ção de contactos com 
a vítima.

O barulho da discussão e os 
gritos de socorro vindos de um 
dos quartos de uma unidade ho-
teleira no centro da vila da Na-
zaré onde um casal de franceses 
pernoitava causou alarme e le-
vou ao local a polícia, que apa-
nhou em flagrante um homem de 
49 anos a estrangular a compa-
nheira, de 45 anos, conseguindo 
evitar que ele concretizasse os 

intentos.
O caso passou-se na noite do 

último sábado e foi já no início da 
madrugada de domingo, cinco 
minutos após a meia-noite, que o 
hotel transmitiu um pedido de au-
xílio via linha de emergência 112, 
relativa à situação de violência 
doméstica.

Uma equipa do serviço de pa-
trulha da PSP em breves instan-
tes chegou ao estabelecimento 
hoteleiro e foi encaminhada por 
um funcionário para o quarto 
onde as agressões estavam a 
decorrer.

Segundo o comando distrital 
de Leiria da PSP, mediante os 
relatos do funcionário e com a 
aproximação ao quarto os agen-
tes aperceberam-se de que esta-
ria a haver “o estrangulamento ou 
a asfixia da mulher, pelo que se 
precipitou a entrada imediata”.

No interior do quarto os polí-
cias depararam-se com “o sus-
peito em cima da vítima, a aper-
tar-lhe o pescoço e a tapar-lhe a 
boca, sendo que foi manietado 
e algemado”. A vítima, por sua 
vez, “não conseguia nos primei-
ros momentos proferir qualquer 

expressão, apresentando a face 
num tom arroxeado, típico de 
quem se encontrava em cianose 
[condição médica quando a oxi-
genação do sangue está abaixo 
do ideal], bem como diversas 
marcas de agressão”.

O homem, que tem um históri-
co de episódios recentes da prá-
tica do crime de violência domés-
tica sobre a companheira, pese 
embora não tenha condenações, 
foi presente na tarde de segun-
da-feira a primeiro interrogató-
rio judicial no Tribunal de Leiria. 
Saiu em liberdade, com as me-
didas de coação de afastamento 
e proibição de contactos com a 
vítima por qualquer meio.

A mulher, que não necessitou 
de assistência hospitalar, foi noti-
ficada para comparecer a exame 
pericial no Gabinete Médico-Le-
gal Forense de Leiria.

Vítima e agressor não são 
casados e alternam residência 
entre França e Portugal, nomea-
damente na zona de Lisboa.

Francisco Gomes

Apanhado a estrangular 
companheira em quarto 
de hotel

A mulher foi notificada para comparecer a exame pericial em gabinete médico-legal 
(imagem ilustrativa)

Um homem de 46 anos ficou 
ferido com gravidade ao ser atin-
gido pela queda de um andaime 
com cerca de dois metros, num 
acidente de trabalho ocorrido na 
manhã da passada segunda-fei-

ra numa rua da Nazaré.
A plataforma superior da in-

fraestrutura cedeu e caiu, num 
acidente de trabalho que mobi-
lizou para o local os bombeiros 
voluntários da Nazaré, a equipa 

da Viatura Médica de Emergên-
cia e Reanimação das Caldas da 
Rainha e a PSP.

A vítima foi levada para o hos-
pital de Leiria.

Ferido grave em queda de andaime
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Desde a sua criação, em 2023, 
que a associação procurava um 
local para sede. Na sequência 
de uma reunião de trabalho, o 
presidente da União de Fregue-
sias, Nuno Santos, convidou a 
instalar-se numa loja ao lado do 
Espaço Leonel Miranda.

O imóvel está a ser utilizado 
pela União de Freguesias desde 
o ano passado, altura em que foi 
cedido pela proprietária para ser 
criado um espaço cultural com o 
nome do seu filho, Leonel Miran-
da, que faleceu há cerca de 30 
anos.

“Esta é uma associação me-
ritória que trabalha numa área 
importante, para o bem da comu-
nidade, e cujos elementos são 
muito dinâmicos”, explicou Nuno 
Santos.

A Ágora foi criada por Ana Xa-
vier, Manuel Bandeira Duarte e 
Véronique Tomaz, na sequência 
das campanhas ambientais que 

promoveram (#CALDASSem-
preLimpa e a #Ecodogswalk). 
Passa a utilizar o local para as 
reuniões de trabalho e para rece-
ber pessoas, mas também para 
a realização de atividades como 
workshops e exposições, entre 
outras.

“Era importante termos um es-
paço físico onde a comunidade 
saiba onde estamos”, referiu Ma-
nuel Bandeira Duarte, sublinhan-
do, no entanto, que é nas redes 
sociais que mais facilmente os 
podem contatar.

A associação tem vindo a rea-
lizar uma série de atividades por 
todo o concelho e pretende che-
gar as todas as freguesias das 
Caldas da Rainha.

Para 26 de outubro está mar-
cada mais uma ação de volunta-
riado ambiental, desta vez para a 
poda da erva-das-pampas junto 
à Lagoa de Óbidos.

Conhecida por ser usada 

Ágora inaugurou sede no Bairro da Ponte
A associação ambiental Ágora inaugurou, com 
uma pequena festa a 12 de outubro, a sua sede, 
no Largo Frederico Ferreira Pinto Basto, num es-
paço cedido pela União de Freguesias de Santo 
Onofre e Serra do Bouro.

Pedro Antunes

A sede fica ao lado do Espaço Leonel Miranda

como decoração, a erva-das-
pampas (cortaderia selloana) é 
originária da América do Sul (Ar-
gentina e Chile) e é considerada 
uma das piores espécies invaso-
ras em ecossistemas terrestres 
em Portugal Continental.

Atualmente, o seu uso e co-
mercialização é totalmente proi-
bido, devido aos malefícios para 
o meio ambiente.

Esta planta cresce vigorosa-
mente impedindo o crescimento 
da flora nativa e as suas folhas 

cortantes dificultam a circulação 
nas áreas invadidas e podem 
provocar ferimentos nas pesso-
as.

A erva-das-pampas também 
é considerada um problema de 
saúde pública por provocar um 
pico de alergias após o verão.

O ponto de encontro para esta 
ação é junto ao Penedo Furado, 
às 10h00. É necessário levar 
tesoura de poda, luvas de jardi-
nagem, calçado e roupa confor-
tável.

Estas ações de poda da es-
pécie invasora têm vindo a ser 
realizados há alguns anos. Se-
gundo Sandra Roda (Ativista Por 
Natureza), o sistema dunar da 
Foz do Arelho tem de ser protegi-
do desta espécie, porque é muito 
sensível.

Para as pessoas que tenham 
estas plantas em casa ou jardim, 
Sandra Roda pediu que, pelo 
menos, cortem as plumas entre 
julho e outubro.

Quem esteve a combater nas 
antigas colónias portuguesas 
Angola, Guiné-Bissau e Moçam-
bique diz tê-lo feito em nome de 
uma pátria que não os reconhe-
ce, deixando muitos deles com 
carências económicas e com 
problemas de stress pós-guerra.

O clima de insatisfação ficou 
bem patente no almoço-convívio 
no Salão Milénio do Caldas Inter-
nacional Hotel, onde as associa-
ções disseram existir fragilidades 
económicas que afetam a vida da 
maioria dos antigos combaten-
tes, pedindo apoios ao Estado.

A atribuição de uma pensão 
de guerra mensal no valor de 
cem euros, isenção de impostos 
sobre as pensões, acesso gratui-
to a medicamentos, prioridade no 
acesso aos estabelecimentos de 
saúde e na atribuição de habita-
ção social, gratuitidade nos trans-
portes e nos lares públicos para 
os antigos combatentes e viúvas 

com fracos recursos financeiros, 
são medidas que constam da 
moção aprovada e que segundo 
Joaquim Coelho, do Movimento 
Cívico dos Antigos Combatentes, 
terá como destinatários “o Presi-
dente da República, o Primeiro-
Ministro, o Ministro da Defesa 
Nacional e todos os partidos po-
líticos com assento parlamentar”, 
para além da direção nacional da 
Liga de Combatentes, com quem 
estas associações não concor-
dam.  

Na moção lê-se que “existe 
uma enorme divida de gratidão 
da pátria para com todos os anti-
gos combatentes”. Por tal motivo, 
está plasmado “um sentimento 
de revolta e de descontentamen-
to generalizado”. 

“Uma vergonha nacional sem 
paralelo universal. Fomos além-
mar, lutámos sempre em nome 
de uma pátria que julgávamos 
ser a nossa, porque foi a nossa 

Associações de antigos combatentes aprovam moção 
a reclamar apoios
Onze associações que representam antigos 
combatentes reuniram-se no sábado nas Caldas 
da Rainha e aprovaram uma moção a reclamar 
benefícios para quem serviu a pátria na Guerra 
do Ultramar.

Francisco Gomes

A moção foi lida e aprovada pelas onze associações presentes

pátria que nos pediu para lutar 
por ela, e hoje essa mesma pá-
tria vira as costas e olha para 
os Antigos Combatentes como 
pessoas inúteis. Uma ingratidão 
nacional sem limites”, lamentam 
os antigos combatentes.

“Não basta dizer que esta 
geração de jovens combaten-
tes foi uma geração de “heróis”, 
afirmação feita pelo Presidente 
da República. Todas as nações 
que entraram em conflitos béli-
cos contra outros povos ou con-
tra outras colónias, concederam 

aos seus antigos combatentes 
um tratamento diferenciado dos 
cidadãos comuns, todas menos 
Portugal”, insurgem-se.

Quem teve familiares na Guer-
ra do Ultramar juntou-se à luta 
pela dignificação das condições 
de vida dos antigos combaten-
tes. “Temos bastantes em situa-
ção de pobreza. Todos os meses 
distribuímos cabazes com bens 
essenciais e produtos de higie-
ne, já temos comprado camas e 
cadeiras de rodas, e não têm de 
ser as associações a fazer isto, 

tem de ser o Governo”, indicou 
Fernanda Pereira, presidente da 
União de Antigos Combatentes 
do Ultramar e Índia.

Os antigos combatentes 
dizem-se injustiçados. Manuel 
Amial, do Departamento de An-
tigos Combatentes do Lions de 
Vila Praia de Âncora, comentou 
que “no Orçamento de Estado 
para 2025 não há nenhuma refe-
rência aos antigos combatentes 
e temos de fazer ouvir a nossa 
voz”.
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Vai decorrer no dia 19 de ou-
tubro, no Paul de Tornada, uma 
ação de formação/workshop 
sobre polinizadores, integrando 
um conjunto de iniciativas pro-
movidas pelo GEOTA - Grupo de 
Estudos de Ordenamento do Ter-
ritório e Ambiente.

Esta ação será apresentada 
por Albano Soares, naturalista 
autodidata e colaborador do Ta-
gis – Centro de Conservação das 

Borboletas de Portugal. É coau-
tor dos guias fotográficos “As Li-
bélulas de Portugal” e “Anfíbios 
e Répteis de Portugal”, assim 
como de mais de uma dezena 
de guias regionais sobre insetos. 
Participou como técnico especia-
lista em entomologia em inúme-
ros projetos sobre distribuição, 
biologia e ecologia de várias or-
dens de insetos em Portugal.  

O Tagis é uma associação sem 

fins lucrativos especialmente de-
dicada à investigação científica, 
divulgação do conhecimento e 
preservação dos habitats natu-
rais das borboletas.

Nesta ação de formação será 
abordada a importância dos ani-
mais polinizadores para a diver-
sidade, a manutenção da capaci-
dade produtiva dos ecossistemas 
e para a sobrevivência da huma-
nidade, bem como os fatores de 

ameaça e risco que os afetam, e 
ainda formas práticas de comba-
ter o declínio dos polinizadores. 
A atividade compreende a oferta 
de um kit para polinizadores que 
inclui vasos e sementes de flores 
para visando promover a biodi-
versidade em meio urbano.

A ação destina-se ao público 
em geral, estudantes, técnicos 
das autarquias, e educadores e 
professores,   sendo acreditada 

para todos os grupos disciplina-
res, através do Centro de Forma-
ção Professor Orlando Ribeiro.

Decorrerá das 10h00 às 
13h00, com o ponto de encontro 
no Centro Ecológico Educativo 
do Paul de Tornada.

As inscrições estão aber-
tas até às 13h00 do dia 18. 
Mais informações pelo telefone 
262881790.

Ação de formação sobre polinizadores

Vítor Ilharco é fundador e pri-
meiro sócio da APAR - Associa-
ção Portuguesa de Apoio ao Re-
cluso, com sede na antiga escola 
da Moita, em Alvorninha, nas 
Caldas da Rainha. Foi jornalista e 
autor de vários livros, sendo que 
o “Sistema Prisional Português - 
Toda a Verdade” encontra-se na 
segunda edição. 

A primeira edição saiu durante 
a pandemia da Covid-19, quando 
foram encerradas as livrarias. No 
entanto, o livro esgotou na inter-
net em apenas dois meses. 

A apresentação desta segun-
da edição, a cargo do ator José 
Ramalho, contou com Vitor Mar-
ques, presidente da Câmara das 
Caldas da Rainha, a advogada 
e política Mónica Quintela e o 
jornalista Luís Mais como orado-
res. 

O presidente da Câmara indi-
cou esta obra como “uma refle-
xão sobre o sistema prisional” 
e destacou a dificuldade para 
a reintegração das pessoas na 
sociedade civil pelo estigma que 

existe. 
“Com o Instituto de Emprego e 

Formação Profissional são feitos 
contratos anuais com avaliações 
de três em três anos e podem ser 
prolongados até 16 anos. Tem 
apoios do Estado na ordem dos 
75% e a autarquia apoia 25%”, 
revelou. Estes empregos são 
exercidos em áreas de pintura, 
jardinagem, limpeza das ruas, 
educação e área administrativa. 
As pessoas “são integradas me-
diante as suas competências e 
qualidades”.

Mónica Quintela relatou os 
principais pontos do livro, que 
vão desde a análise da investi-
gação criminal, ao contacto com 
a justiça e ao regresso da vida 
em sociedade, e ainda apresen-
ta propostas que podem tornar o 
sistema prisional mais justo e efi-
caz, como a higiene, a ocupação 
dos tempos livres, as regras das 
visitas, o transporte dos reclusos 
e o direito de voto. 

“Se nós, sociedade, queremos 
ressocializar os reclusos, temos 

Livro de Vítor Ilharco motiva reflexão 
sobre o sistema prisional português

A apresentação do livro teve lugar na Biblioteca Municipal

O livro “Sistema Prisional Português - Toda a 
Verdade”, de Vítor Ilharco, foi apresentado na 
tarde do passado dia 12 na Biblioteca Municipal 
das Caldas da Rainha.

Jéni Lage | Clara Bernardino

de mostrar que podem ter uma 
vida melhor fora”, referiu Mónica 
Quintela.

Luís Mais entrevistou vários 
reclusos e relatou a desperso-
nalização dentro da prisão, onde 
“as pessoas passam uma vida 
inteira dentro do sistema prisio-
nal e saem de lá a sentir que já 
não são ninguém”. Falou ainda 
da dificuldade que é sair do sis-
tema e ingressar no mercado do 
trabalho.

Vítor Ilharco falou da APAR, 
uma associação sem fins lucrati-
vos que apoia todos os reclusos 

das cadeias nacionais, indepen-
dentemente da sua nacionalida-
de e todos os portugueses reti-
dos no estrangeiro. Foram apre-
sentadas imagens relativamente 
às condições das prisões em 
Portugal e feitas considerações 
sobre o sistema prisional. Vítor 
Ilharco terminou a apresentação 
indicando que o trabalho que a 
APAR tem pela frente é grande, 
mas que vai continuar a lutar. 

Seguiu-se um debate com al-
gumas intervenções por parte do 
público relativamente ao livro e 
ao sistema prisional. 

O autor acredita que as pes-
soas merecem uma segunda 
oportunidade para recomeçar a 
sua vida, mas os reclusos podem 
sair melhor, pior ou igual do que 
quando entraram, depende de 
como a reabilitação funcionar. 

“O que os sucessivos Gover-
nos têm feito ao longo destes 
anos é fazer com que saiam pio-
res. Por isso é que há 70% de 
reincidências e por isso é que 
50% dos presos são filhos de ou-
tros reclusos”, manifestou.
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Foram também entregues os 
certificados do Quadro de Valor 
aos estudantes que manifesta-
ram um espírito de interajuda 
relevante e aos que participa-
ram no projeto “Conto contigo”, 
em que ajudaram estudantes a 
melhorarem os seus resultados 
escolares. Foram também entre-
gues os prémios de reconheci-
mento aos jovens que auxiliaram 
nas atividades de canoagem no 
âmbito do programa “Férias Ati-
vas”. 

A cerimónia do “Dia do Diplo-
ma” decorreu no salão polivalen-
te da escola e contou com mo-
mentos musicais. 

A direção do AERP, professo-
res, encarregados de educação 
bem como o vice-presidente da 
Câmara das Caldas, Joaquim 
Beato, estiveram presentes nes-
te momento de celebração para 
testemunharem o sucesso aca-
démico que reflete o esforço, 
empenho, motivação e dedica-
ção dos jovens.

O  diretor do agrupamento, 
João Silva, destacou o facto do 
polivalente estar cheio e que 
apesar dos alunos que termina-
ram o secundário já estarem na 
faculdade fizeram questão de 
voltar à escola.

Realçou ainda que os estu-
dantes “elevaram ainda mais o 
nome da Raul Proença, uma vez 
que 93% entraram no ensino su-
perior e mais de 50% entraram 
na primeira opção, o que signi-
fica que a escola está a dar as 
condições para eles atingirem os 
seus objetivos”. 

O diretor do AERP revelou 

que a equipa da robótica consti-
tuída por três alunos foi selecio-
nada para representar Portugal 
na etapa mundial de olimpíada 
que terá lugar no próximo mês 
na Turquia. Os estudantes vão 
acompanhados por dois docen-
tes. A viagem foi patrocinada 
pelo Município, que paga meta-
de do valor e a outra metade é 
assegurada pelo AERP. 

O  vice-presidente da Câma-
ra desejou a todos “os melho-
res êxitos na vida, seja para os 
que continuem os estudos tendo 
ingressado no ensino superior, 
seja para aqueles que procuram 
a inserção no mercado do traba-
lho”. 

Elogiou o trabalho de toda a 
comunidade educativa, incluindo 
os “docentes, auxiliares e encar-
regados de educação, que têm 
um papel importante”. Também 
destacou os alunos que querem 
“aprender e que motivam os pro-
fessores para ensinar”. 

“Cabe ao Município estar pre-
sente e prestar a melhor qualida-
de de vida aos seus munícipes”, 
apontou.

Joaquim Beato abordou as 
obras de requalificação da Es-
cola Secundária Raul Proença, 
que está no trigésimo lugar para 
receber financiamento do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR). “Estamos a falar de uma 
requalificação de dez milhões de 
euros e é muito importante para 
o futuro da escola a sua moder-
nização”, salientou. 

No final da sessão o diretor 
do AERP disse à imprensa que 
pensava que “nesta altura já es-

Dia do Diploma encheu polivalente 
da Escola Secundária Raul Proença  
Numa noite de festa, o Agrupamento de Esco-
las Raul Proença (AERP) distinguiu no dia 10 de 
outubro os melhores alunos e entregou 180 di-
plomas aos que finalizaram o secundário no ano 
letivo 2023/2024. 

Marlene Sousa

tariam a decorrer as obras de 
requalificação da escola. A infor-
mação que tenho é que a verba 
do PRR esgotou e nós estamos 
no grupo das trinta. O projeto 
foi feito, inclusive o estudo da 
resistência sísmica do edifício, 
agora só falta o financiamento 
para as obras iniciarem”, relatou, 
acrescentando que tem conheci-
mento de que o Governo prepara 
um pedido de empréstimo com 
o Banco Europeu de Investimen-
to para alargar a intervenção de 
75 para 400 escolas.  

Até ao final de 2025 a esco-
la tem que ter instalado o Cen-
tro Tecnológico Especializado 
(CTE), um investimento de cerca 
de um milhão de euros. “Para o 
CTE temos que fazer no Bloco C 
obras de adaptação de algumas 
salas e estamos a trabalhar nis-
so com o Município”, adiantou o 
responsável. 

Os melhores alunos do 12º 
ano dos cursos científico-huma-
nísticos no ano letivo 2023/2024 
são Eduardo Santos, Miguel Car-
valho, Santiago Costa e Teresa 
Coelho. 

Diogo Fernandes recebeu o 
prémio do melhor aluno do pro-
fissional. 

Maria Catarina Lalanda ven-
ceu o prémio para melhor aluna 
do 9º ano da Escola Secundária 
Raul Proença e Margarida Lou-
renço, foi a melhor da EBI de 
Santo Onofre.

Do 2º ciclo, Marianna An-
driyashyn foi a melhor aluna do 
6º ano.

Numa noite de reencontros, os 
alunos que terminaram o secun-
dário aproveitaram para conviver 
e houve mesmo quem disses-
se que já tinha saudades desta 
escola.  Os professores também 
manifestaram o orgulho que tive-
ram em dar aulas a estes alunos, 
que agora estão noutra etapa.

Alice Bosca, que foi presidente da Associação de Estudantes, 
foi destacada pelo seu espírito de interajuda relevante na escola

Os alunos que foram premiados, os que receberam os diplomas, professores, direção e autarca

O Grupo Motard São Rafael 
vai promover novamente a Cam-
panha de Solidariedade “Pais 
Natais Motards”, com a qual pre-
tende recolher mais material para 
distribuir por quem precisa.

São necessários livros, brin-
quedos, roupas para qualquer 
idade ou género (em bom estado 
de conservação e preferencial-
mente já lavadas e engomadas), 
produtos de higiene (fraldas, to-
alhetes, pasta de dentes, sabo-
netes, entre outros) e bens de 
primeira necessidade (como leite 
em pó, papas, cereais, leite pas-
teurizado, arroz).

Nos dias 23 e 24 de novem-
bro o grupo motard estará no E. 
Leclerc de Caldas da Rainha e 

no centro comercial La Vie,  jun-
to ao supermercado Auchan, 
respetivamente para proceder à 
recolha de géneros alimentícios 
e outros.

Conta também com o apoio 
da Associação Nova Versão, que 
junto do Leroy Merlin está a pro-
mover até 1 de dezembro uma 
recolha de brinquedos na sua 
loja de Caldas da Rainha.

Todo o material obtido será 
distribuído no dia 14 de dezem-
bro no Centro de Acolhimento 
Temporário para Crianças em 
Perigo “O Aconchego” de Peni-
che e no dia seguinte em institui-
ção semelhante da Santa Casa 
da Misericórdia de Caldas da 
Rainha, no âmbito do já tradicio-

nal cortejo “Pais Natal Motards”, 
do Grupo Motard São Rafael. 

Haverá igualmente entrega de 
bens alimentares na Associação 
De Volta a Casa, de Caldas da 
Rainha, e ainda a várias famí-
lias das freguesias de Alvorninha 
(Caldas da Rainha), Benedita 
(Alcobaça) e Gaeiras (Óbidos).

No dia 24, como habitualmen-
te, será visitado o serviço de pe-
diatria do Hospital de Caldas da 
Rainha para dar uma alegria às 
crianças que por razões de saú-
de estão privadas de passar o 
natal em casa.

Quem pretender ajudar o Gru-
po Motard São Rafael nesta ta-
refa poderá contactar através do 
telemóvel 919094886. 

Grupo Motard São Rafael prepara ofertas no natal

Entretanto, o grupo celebra 16 
anos de existência no dia 9 de 
novembro, pelas 15h00, na sua 
sede, em São Clemente, Alvorni-
nha. Haverá festa com entradas 

gratuitas e só se paga o que se 
beber.

Francisco Gomes

O Grupo Motard São Rafael costuma ir na véspera de natal 
ao serviço de pediatria do Hospital de Caldas da Rainha
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O Município de Caldas da 
Rainha associa-se à Semana 
de Combate à Pobreza e Ex-
clusão Social, iniciativa pro-
movida pela Rede Europeia 
Anti-Pobreza- EAPN Portugal, 
que se assinala de 14 a 25 de 
outubro, promovendo várias 
iniciativas no âmbito da sensi-
bilização sobre as temáticas da 
pobreza e da exclusão social.

Neste âmbito, o Município 
de Caldas da Rainha elaborou 
um programa de iniciativas que 
inclui uma campanha de sen-
sibilização nas redes sociais 
do Município, mupis e parceria 
com estabelecimentos comer-
ciais locais, através da colabo-
ração da Associação Empre-
sarial das Caldas da Rainha e 
Oeste (ACCCRO).

No dia 18 de outubro, rea-
liza-se uma iniciativa para a 
sensibilização sobre a proble-
mática da saúde mental, inte-
grada nas atividades do pro-
grama Falo’mexer, promovido 
pelo Município e que convida 
a comunidade a deixar men-
sagens de incentivo ao apoio 
à saúde mental em papéis 
verdes (cor do laço que repre-
senta a temática) distribuídos 
por colaboradores da Unidade 
de Desenvolvimento Social de 
Caldas da Rainha e que serão 
afixadas num grande laço ex-
posto na Praça da Fruta (ou no 
átrio dos Paços do Concelho, 
caso se verifiquem condições 
climatéricas adversas).

No dia 18 de outubro, re-
aliza-se, também, uma visita 
oficial ao Balcão da Inclusão, 
pelo Instituto Nacional de Re-
abilitação;

Para o dia 19 de outubro, o 
Centro Local de Apoio à Inte-

gração de Migrantes (CLAIM) 
do Município de Caldas da Rai-
nha organiza o evento “O Pão 
nosso de cada Terra – uma 
viagem pelos sabores”, que se 
realiza no Céu de Vidro do Par-
que D. Carlos I, entre as 15 e 
as 17 horas, em que se promo-
ve a interculturalidade a nível 
local como meio de desenvol-
vimento de valores e de movi-
mentos de interação positiva 
entre a população autóctone 
e migrante com uma “Mostra 
Gastronómica”, uma “Conver-
sa de Café” e um “Momento 
Cultural”. Esta iniciativa é de 
cariz gratuito, sendo aberta à 
comunidade, mas carece de 
inscrição prévia.

Alguns edifícios públicos 
são iluminados com a cor alu-
siva à temática da pobreza, de 
acordo com os objetivos para o 
desenvolvimento sustentável.

O Dia Internacional para a 
Erradicação da Pobreza é as-
sinalado anualmente e a 17 de 
outubro, tendo como objetivos 
primordiais a sensibilização 
dos decisores políticos, das or-
ganizações intergovernamen-
tais e não governamentais e 
da sociedade civil no combate 
às causas e consequências da 
pobreza e dar voz às pessoas 
que vivem em situação de po-
breza, ouvindo os seus proble-
mas.

A EAPN mobiliza todos os 
anos, durante o mês de outu-
bro, vários parceiros locais para 
a concretização de iniciativas 
que contribuam para a sensibi-
lização sobre os fenómenos da 
pobreza e exclusão social en-
quanto elementos opositores 
aos Direitos Humanos.

Mais de 250 pessoas partici-
param na Caminhada “Outubro 
Rosa” para a sensibilização e 
prevenção do cancro da mama, 
realizada no passado dia 13, na 
cidade das Caldas da Rainha.

Com inscrições entre cinco e 
dez euros, a iniciativa da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro 
reuniu fundos para a implemen-
tação do Programa de Rastreio 
de Cancro da Mama. 

O evento começou com exer-
cícios de aquecimento proporcio-
nados por Daniela Cortez.

Caminhada “Outubro Rosa”

Iniciativa bastante participada

Semana de Combate 
à Pobreza e Exclusão 
Social

A Associação de Dadores Be-
névolos de Sangue das Caldas 
da Rainha tem uma nova dire-
ção, que substitui os quatro ele-
mentos que estiveram durante 
um período transitório. 

“Apareceu agora uma lista”, 
indicou José Augusto Alves, um 
dos elementos, a par de Carlos 
Marques, Antonieta Costa Faro, 
Helena Oliveira e Rui Vieira. 

Está a ser seguido o calen-
dário de colheitas que já estava 
estabelecido até ao final do ano, 
com uma colheita todos os me-
ses, na primeira segunda-feira, 
das 15h00 às 19h30, na Expo-
este. 

“Temos também três colheitas 
por ano, ao sábado, nos meses 
de março, julho e novembro, 
sempre no último fim de semana 
do mês”, relatou Helena Oliveira. 

O calendário anual está dis-
ponível na Expoeste e em alguns 
locais comerciais da cidade das 
Caldas da Rainha. 

Helena Oliveira esclareceu 
que “há sempre uma consulta 
médica no local, após a inscri-
ção, onde se faz uma triagem 
com a análise ao sangue, a pica-
da no dedo, vendo a tensão e se 
está tudo bem”.  

O candidato a dador é avalia-
do por um profissional de saúde 
qualificado que determina a sua 
elegibilidade para a dádiva de 
sangue, através de uma avalia-

ção clínica e exame físico (como 
determinação do seu peso, altu-
ra, hemoglobina e tensão arte-
rial).

Precisa de ter pelo menos 50 
quilos, idade igual ou superior a 
18 anos (as pessoas candidatas 
com 17 anos podem fazê-lo me-
diante consentimento dos pais) e 
ser saudável. A primeira dádiva 
após os 60 anos e dádivas para 
pessoas com mais de 65 anos 
dependem de critério médico.

Os benefícios para os dadores 
atualmente são limitados, embo-
ra as associações relacionadas 
com a Fepodabes – Federação 
Portuguesa de Dadores Benévo-
los de Sangue estejam a tentar 
mudar o panorama.

Os dadores benévolos de 
sangue beneficiam da isenção 
do pagamento de taxas modera-
doras nos hospitais no âmbito do 
Serviço Nacional de Saúde.

Para obter a isenção devem 
apresentar anualmente, junto do 
Centro de Saúde da área de resi-
dência, declaração comprovativa, 
emitida pelo Instituto Português 
do Sangue e da Transplantação, 
de duas dádivas de sangue nos 
últimos doze meses, incluindo 
candidatos à dádiva impedidos 
temporária ou definitivamente 
por razões clínicas, que tenham 
feito anteriormente dez dádivas 
válidas, ou declaração compro-
vativa de dador benemérito com 

mais de trinta dádivas de sangue 
na vida.

É aceitável um intervalo míni-
mo de dois meses entre dádivas 
desde que não se ultrapasse as 
três ou quatro colheitas de san-
gue no período de doze meses, 
para mulher e homem, respetiva-
mente.

A falta de sangue nos hospi-
tais é preocupante. “Estamos 
abaixo da reserva, especialmen-
te o sangue tipo A e O, inclusive 
já têm sido adiadas cirurgias por 
causa disso”, vincou Antonieta 
Costa Faro, sublinhando por isso 
ser urgente doar sangue.  

“Estamos a utilizar o edifício 
da Expoeste como local de reco-
lha, assim como a Escola Supe-
rior de Artes e Design, a Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pi-
nheiro, a Escola de Sargentos 
do Exército, entre outros, mas de 
facto estamos mesmo a precisar 
de uma sede”, referiu José Au-
gusto Alves. 

Atualmente a sede funciona 
apenas como escritório, sendo 
que o ideal seria igualmente ser 
o local das colheitas, o que se 
espera ser possível através da 
ajuda da Câmara das Caldas da 
Rainha. 

A associação gostaria de in-
centivar a população mais jovem 
a dar sangue.

Jéni Lage/Clara Bernardino

Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue 
com nova direção

Helena Oliveira, Antonieta Costa Faro e José Augusto Alves
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O Red Frog, na Praça da Ale-
gria, em Lisboa, sob a lideran-
ça dos cofundadores Emanuel 
Minêz, das Caldas da Rainha, 
e Paulo Gomes, de Vila Franca 
de Xira, viu reafi rmada a sua 
presença entre os 100 melhores 
bares do mundo, lista na qual 
tem estado nos últimos anos, e 
disputa um lugar na gala “The 
World’s 50 Best Bars”, que se 
realiza em Madrid, no dia 22 de 
outubro, O bar continua a colocar 
Portugal no cenário internacional 
da coquetelaria de autor.

“Estar entre os 100 melhores 
bares do mundo continua a ser 
motivo de grande orgulho. Re-
presentamos Portugal naquilo 
que mais amamos fazer, ofere-
cendo experiências únicas aos 
nossos clientes”, manifestou 
Emanuel Minêz.

Fundado em 2015, entrou no 
ranking dos 100 melhores ape-
nas dois anos depois. Em 2018, 
foi reconhecido entre os “50 Best 
Discovery” e, em 2022 ocupou 

Flora Cavedon, natural do 
Brasil, decidiu sair de Londres à 
procura de um local mais tranqui-
lo para viver. 

Tirou o curso de cabeleireira 
em Londres, no Vidal Sasson 
Academy, em 2010, e tem uma 
experiência de vários anos no 
Reino Unido, onde trabalhou nos 
mais prestigiados salões de be-
leza. 

Querendo uma vida mais cal-
ma chegou a Portugal há dois 
anos. Foi residir para a Ericeira, 
onde fazia trabalho de cabeleirei-
ro ao domicílio e ganhou clientes 
de vários pontos do país. 

Conheceu Caldas da Rainha 
através de amigos e gostou mui-
to da cidade por estar ligada à 
Escola Superior Artes e Design. 
“Estou a viver aqui há cerca de 

dois meses e é uma cidade com 
estilos diferentes e com alma que 
me inspirou bastante”, salientou. 

Optou por abrir um salão nas 
Caldas porque além de ser uma 
cidade “espetacular para viver”, é 
perto da Ericeira e de outros pon-
tos do país onde pode continuar 
a tratar do cabelo das suas clien-
tes. Tem um conceito diferente, 
onde trabalha por marcação e é 
fl exível nos horários. “Se alguém 
só puder cortar o cabelo à noite 
é só marcar e eu vejo a minha 
disponibilidade”, contou.  

Flora Cavedon é uma apai-
xonada pela arte de transformar 
o visual. Com cerca de catorze 
anos de experiência no setor, a 
profi ssional sempre acreditou 
que “um bom corte de cabelo 
precisa da técnica certa por-

“Queens of Hands Salon” especialista 
em cortes de cabelo
“Queens of Hands Salon” é como se designa o 
salão de cabeleireiro que abriu no início de ou-
tubro nas Caldas da Rainha, na Rua Dr. Leonel 
Sotto Mayor, n.º 23D.
O espaço abriu pelas mãos de Flora Cavedon, 
com muita prática no ramo, que procura oferecer 
uma nova experiência aos clientes. Faz a colo-
ração, mas a especialidade é mesmo o corte de 
cabelo. É um estúdio privado com atendimento 
por marcação.

Marlene Sousa

Flora Cavedon em frente ao seu salão, na Rua Dr. Leonel Sotto Mayor, n.º 23D

que é uma forma de expressão, 
que pode elevar a autoestima e 
transformar a perceção que uma 
pessoa tem de si mesma”. 

“Quando faço um corte ou cor, 
quero que a pessoa saia podero-
sa e que traga a beleza da pes-
soa para fora”, afi rma, acrescen-
tando que “um corte de cabelo 
bem feito tem o poder de trans-
formar e de resgatar a confi ança 
da pessoa”. 

Com o tempo, Flora Cavedon 
decidiu que queria focar sua car-

reira em cortes, “captando pes-
soas que querem mais do que 
apenas um corte padrão”. “Mui-
tas vezes, nos salões tradicio-
nais, o corte de cabelo é apenas 
mais um serviço entre vários. Eu 
quero mudar isso e ofereço uma 
experiência diferenciada, onde o 
corte é o foco principal e o cliente 
pode sair do salão com um sorri-
so no rosto e a sensação de es-
tar mais confi ante”, explica. 

A profi ssional avalia o formato 
do rosto, a textura do cabelo e o 

estilo de vida para sugerir o corte 
ideal, mas também faz “um corte 
simples para quem não pretende 
mudar a imagem”, acrescenta. 

“A beleza é algo muito pessoal 
e poder ajudar as pessoas a sen-
tirem-se melhor consigo mesmas 
é o que me motiva todos os dias”, 
diz a profi ssional.

É também astróloga forma-
da e quer fazer no seu espaço 
workshops de astrologia, uma 
área que gosta muito.   

Bar de caldense 
entre os 100 melhores bares 
do mundo

Paulo Gomes e o caldense Emanuel Minêz

o 40º lugar da lista geral “The 
World’s 50 Best Bars”, tornando-
se no primeiro bar português a 
ser distinguido entre os 50 me-
lhores bares do mundo, ranking 
onde se manteve em 2023.

Emanuel Minez tem também 
participação noutro bar lisboeta, 
o Monkey Mash, e detém os res-
taurantes-bares Cais da Praia, 
na Foz do Arelho, e Cais do Par-
que, nas Caldas da Rainha.Pu

b.
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JORNAL DAS CALDAS: 
A Festa das Adiafas vai 
para a 25ª edição e este 
ano há mais exposito-
res. Que condições fo-
ram criadas para esta 
maior participação?

José Bernardo Nunes: Sim, 
tem havido uma procura cres-
cente de expositores, quer sejam 
artesãos, empresas ou novos 
negócios de empreendedores 
locais, sendo certo que a gran-
de maioria já nos acompanha há 
muitos anos, marcando presença 
assídua no evento.

A solução para acolher mais 
expositores tem passado pelo 
aluguer de tendas, que de ano 
para ano são maiores, exata-
mente devido à procura.

Entretanto e exatamente a 
pensar no crescimento da Festa 
das Adiafas, mas também por-
que sentimos a necessidade de 
termos melhores condições para 
acolher o evento e outros que já 
começam a ter alguma dimen-
são na programação concelhia, 
estamos em processo de aqui-
sição de um espaço contíguo 
para podermos ter uma melhor 
resposta.

JORNAL DAS CALDAS: 
Este é um evento com 
carisma que celebra 
as colheitas. O vinho 
e a pera continuam a 
ser preponderantes no 
concelho do Cadaval?

José Bernardo Nunes: Sem 
dúvida, o setor primário tem um 
peso signifi cativo na nossa eco-
nomia, nomeadamente a pera 
rocha e o setor vitivinícola, que 
são os que têm mais expressão.

A Festa das Adiafas tem exa-

tamente esse propósito, promo-
ver, enaltecer e mostrar a impor-
tância da agricultura e do mundo 
rural na economia do concelho.

No fundo, esta festa concelhia 
é o replicar das muitas “adiafas” 
que aconteciam por todo o con-
celho nesta altura, e que ainda 
acontecem um pouco por todas 
as aldeias, de forma espontânea 
e promovidas pelos agricultores 
juntando os seus colaboradores 
e família.

JORNAL DAS CALDAS: 
É uma forma do Cada-
val mostrar o seu po-
tencial económico?

José Bernardo Nunes: É 
uma forma de afi rmarmos a nos-
sa cultura, as tradições locais, a 
excelência dos nossos produtos 
e da nossa produção, na nossa 
capacidade técnica e de inova-
ção e também a importância eco-
nómica que tudo isto tem para 
nós, mas também para a região 
e até para o país.

De facto o concelho do Cada-
val diferencia-se na região pela 
capacidade de produção instala-
da de pera rocha, sendo o maior 
produtor e isso é realmente mo-
tivo de satisfação, mas também 
de responsabilidade por um se-
tor que tem um peso signifi cativo 
na economia e no rendimento de 
muitas famílias da região.

JORNAL DAS CALDAS: 
As tasquinhas são um 
chamariz e a autarquia 
aposta na presença 
das associações locais. 
São uma boa fonte de 
receita para as coletivi-
dades?

José Bernardo Nunes: Sim, 

José Bernardo Nunes, presidente da Câmara Municipal do Cadaval

“A Festa das Adiafas mostra a importância 
da agricultura e do mundo rural 
na economia do concelho”

O presidente da Câmara faz um convite à visita ao evento, de 19 a 27 de outubro

essa é uma aposta ganha, as as-
sociações envolvem-se de corpo 
e alma no evento, dão-lhe vida e 
qualidade, e têm contribuído ao 
longo dos anos para o sucesso 
da Festa das Adiafas com o seu 
trabalho e empenho.

Para além disso é uma opor-
tunidade para, durante os nove 
dias que o evento dura, angaria-
rem receitas para as suas ativi-
dades.

As associações são também 
nossas parceiras na preparação 
do evento, dando contributos 
para a constante melhoria do es-
paço e da programação, de que 
é exemplo a aposta num progra-
ma diversifi cado que aposta nos 
dias em que normalmente a afl u-
ência do público é menor, como 
é o caso da segunda e terça-feira 
e que tem tido resultados muito 

positivos. 

JORNAL DAS CALDAS: 
Há também uma aposta 
no programa de diver-
são? 

José Bernardo Nunes: Te-
mos um programa muito com-
pleto, para todas as idades e 
gostos musicais e culturais, sem 
descurar as nossas tradições, 
mas também com uma aposta 
na parte técnica e de inovação 
ligada ao setor agrícola, na reali-
zação de sessões de informação 
em parceria com associações e 
empresas.

Isto tudo acompanhado por 
boa gastronomia, é a receita cer-
ta para que mais uma vez tenha-

mos um evento que todos nos 
possamos orgulhar como uma 
verdadeira manifestação cultural 
como é a Festa das Adiafas.

JORNAL DAS CALDAS: 
As entradas continuam 
a ser livres?

José Bernardo Nunes: Sim, 
vamos manter as entradas livres 
para todos os dias do evento.

Fica assim o convite para nos 
visitarem de 19 a 27 de outu-
bro no Pavilhão Municipal João 
Francisco Ribeiro Correia, no 
Cadaval.

Francisco Gomes
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Esta edição contará com seis 
dezenas de expositores, um au-
mento signifi cativo que foi pro-
porcionado pela criação de mais 
condições para albergar os mes-
mos. O 13.º Concurso de Vinhos 
Leves de Lisboa e a eleição da 
Rainha das Adiafas 2024 tam-
bém voltam a integrar a progra-
mação desta festividade, que 
terá entradas livres.

Apesar da fi nalidade do even-
to ser a celebração do fi nal das 
colheitas, de um modo geral, é 
inegável o destaque para a Pera 
Rocha do Oeste e o Vinho Leve 
da Região de Lisboa, sendo o 
Cadaval o principal produtor e 
exportador de Pera Rocha, des-
tacando-se também como líder 
no que se refere à produção des-

te néctar de caraterísticas pecu-
liares – o Vinho Leve.

No que diz respeito à anima-
ção musical programada, desta-
cam-se as atuações de segunda, 
terça e quarta-feira, dias 21, 23 e 
25, com as atuações de “Santa-
maria”, Orquestra Monte Olivett e 
a noite da juventude, com Deejay 
Kamala e NBC, respetivamente. 
Para além dos já referidos des-
taques, é também de salientar a 
eleição da Rainha das Adiafas, 
que contará com a apresentação 
de Isabel Angelino e José Figuei-
ras, com início marcado para as 
21h30 da derradeira noite da 
Festa das Adiafas 2024, 27 de 
outubro.

No primeiro dia do evento, 19 
de outubro, pelas 12h00, será 

Final das colheitas 
celebrado pela 25.ª vez no Cadaval
O Cadaval recebe a 25.ª edição da Festa das Adia-
fas, na qual se insere o XXI Festival Nacional do 
Vinho Leve. De 19 a 27 de outubro, o Pavilhão 
João Francisco Ribeiro Corrêa volta a receber o 
evento que celebra o fi nal das colheitas e no qual 
não faltará animação musical, atividades eques-
tres, gastronomia, espaços de conversa sobre o 
setor produtivo e artesanato.

Celebração do fi m da colheita nos pomares e vinhas

dada a abertura do espaço de 
restaurantes e tasquinhas da 
festa, onde treze associações 
do concelho irão garantir o ser-

viço de refeições. Contudo, a 
Inauguração Ofi cial do Certame 
está agendada para as 16h30, 
contando com a sonoridade da 

Fanfarra da Associação Huma-
nitária do Bombeiros Voluntários 
do Cadaval.
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Em simultâneo com a Festa 
das Adiafas decorre o Festival 
Nacional do Vinho Leve, que se 
realiza pela 21.ª ocasião. O Pa-
vilhão João Francisco Ribeiro 
Corrêa, junto ao Campo da Feira 
do Cadaval, é o local de realiza-
ção deste certame sobejamente 
apreciado na região, onde a ho-
menagem às ancestrais tradições 
rurais se funde com a divulgação 
da produção regional nas suas 
mais diversas vertentes.

A origem do termo 
“Adiafa” e do certame 

O termo “Adiafa” significa, 
precisamente, o tradicional ban-
quete que os antigos proprietá-
rios vinhateiros ofereciam, desde 
tempos remotos, aos seus tra-
balhadores no fim de cada ano 
de campanha, pretendendo tão 
simplesmente festejar o final das 
colheitas ou agraciar o ano agrí-
cola.

A Associação de Bombeiros 
Voluntários do Cadaval organi-
zou, desde finais dos anos 50 
até inícios dos anos 70, com al-
gumas interrupções, o tradicional 
Baile das Vindimas. Este foi, pro-
vavelmente, o evento precursor 
da oficial celebração do final das 
colheitas.

O Município do Cadaval recu-
perou a homenagem às vindimas 
em finais da década de 90, na 
ocasião com a designada “Adia-
fa das Vindimas”, mantendo-se a 
realização do evento no pavilhão 
dos bombeiros e com a colabora-
ção desta instituição.

A passagem para o plural do 
termo “Adiafa”, em 2002, por par-
te do Município, teve o intuito de 
abarcar a celebração de outras 
“adiafas”, nomeadamente a da 
colheita frutícola e, de um modo 
geral, incluir toda a produção lo-
cal, que faz do Cadaval um con-
celho rural por excelência. A par-
tir daquele ano, a festa deixou de 
se chamar “Adiafa das Vindimas” 
para se passar a designar “Festa 
das Adiafas”. Neste ano, a mes-
ma passa a realizar-se no Largo 
da Adega Cooperativa do Cada-
val, que na ocasião revelava ter 
maior dimensão para acolher um 
certame que se queria expandir.

Da “Adiafa” 
às “Adiafas”: 
o que mudou

Também em 2002, a par e 
passo com a Festa das Adiafas, 

o então designado Festival do Vi-
nho Leve da Região, que passa-
ria, no ano de 2008, a designar-
se Festival Nacional do Vinho 
Leve, por ser o único com estas 
caraterísticas em todo o País. O 
mesmo conta, por seu turno, com 
a participação anual de diversas 
adegas da região vinícola de Lis-
boa. A este nível, destaque-se a 
cerimónia de entrega dos pré-
mios referentes ao Concurso de 
Vinhos Leves da Região de Lis-
boa, que surge no ano de 2011.

Com a construção do Parque 
de Serviços Urbanos, o certame 
passaria a realizar-se naquele 
recinto no ano de 2007, ali se 
mantendo por dois anos, no in-
tuito de aproveitar a dimensão e 
condições logísticas existentes.

A Festa das Adiafas continuou 
a expandir-se e a carecer de um 
espaço próprio, indo instalar-se, 
na edição de 2009, no Pavilhão 
Municipal João Francisco Ribeiro 
Corrêa, junto ao Campo da Fei-
ra da Vila, beneficiando também 
das condições de parqueamento 
ali existentes, local onde perma-
nece até aos dias de hoje.

Dos pilares essenciais 
às componentes 

do certame
Os pilares da Festa das Adia-

fas continuam a assentar na fruti-
cultura e vitivinicultura, atividades 
particularmente representadas 
pela Pera Rocha do Oeste e pelo 
Vinho Leve da Região de Lisboa. 
Isto porque o Cadaval é o princi-
pal produtor e exportador de Pera 
Rocha do Oeste, destacando-se 
também como principal produtor 
desse vinho de caraterísticas pe-
culiares – o vinho Leve.

O pavilhão de Gastronomia e 
Animação (cujo edifício foi cons-
truído de raiz, em 2014) conta 
com a presença de vários espa-
ços de restauração, dinamiza-
dos por associações locais que 
incluem anualmente, nas suas 
ementas, diversos pratos típicos. 
No mesmo espaço, estão ainda 
representadas várias tasquinhas, 
também elas dinamizadas por 
coletividades locais, onde não 
faltam os habituais petiscos. O 
ingrediente “pera Rocha” tornou-
se, há alguns anos, presença 
assídua nalgumas das iguarias 
servidas, e neste certame não 
entra outra bebida alcoólica que 
não seja o vinho engarrafado da 
região. Isto para além da sangria 
de vinho leve e dos licores regio-
nais.

Festa das Adiafas | Das origens à atualidade
O certame “Festa das Adiafas” vai já para sua 
25.ª edição e reúne anualmente, na vila do Ca-
daval, gastronomia, exposições, espetáculos e 
atividades equestres. A isto, juntam-se diversos 
espaços de conversa acerca do setor produtivo, 
bem como o anual Concurso de Vinhos Leves de 
Lisboa. Tudo boas razões para ir ao Cadaval par-
ticipar neste “brinde” anual ao final das colhei-
tas e aos produtos regionais.

Os pavilhões de Artesanato e 
de Atividades Económicas ofere-
cem, regularmente, exposições 
de um leque variado de produtos 
regionais, bem como de repre-
sentações do setor empresarial 

e institucional.
Entre outras atividades que a 

festa encerra, a animação mu-
sical está, anualmente, repre-
sentada em diversas vertentes 
e adaptada ao cariz tradicional 

da festa. A etnografia está ainda 
patente na realização regular do 
Fim de Semana Equestre, incluí-
do neste certame desde 2005.

Passeio equestre

Associações locais apresentam pratos típicos no pavilhão de Gastronomia

Prevê-se uma enchente no Pavilhão João Francisco Ribeiro Corrêa

O evento conta com grande animação
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Descubra os nossos vinhos
 em www.vermelhawineshop.pt

Descubra os nossos vinhos
 em www.vermelhawineshop.pt

Descubra os nossos vinhosDescubra os nossos vinhosDescubra os nossos vinhosDescubra os nossos vinhos

Com o objetivo de aumentar o 
nível de informação e educação 
sobre o consumo de bebidas al-
coólicas do sector vitivinícola, a 
Fenadegas (Federação Nacional 
das Adegas Cooperativas)  tem 
desde 2009, apoiada pelo pro-
grama do Instituto da Vinha e do 
Vinho (IVV) Apoio à Promoção 
de Vinho e Produtos Vínicos no 
Mercado Interno – Eixo 2, reali-
zado diversas ações para divul-
gação da estratégia da União 
Europeia para a redução dos 
malefícios relacionados com o 
consumo abusivo do álcool.

O vinho afi rma-se claramen-
te como um bem alimentar que 
faz bem à saúde, sempre que 
consumido com moderação, de 
preferência inserido numa die-
ta alimentar equilibrada do tipo 
mediterrânica, e um consumo 
abusivo acarreta uma série de 
inconvenientes, bem difíceis de 
ultrapassar. 

Por estas e outras razões, a 
problemática vinho e saúde tem 
vindo, de há anos a esta parte, 
a assumir uma importância cres-
cente, em resultado de uma cada 
vez mais forte e decisiva predo-
minância do conceito do consu-
mo moderado e responsável. 

O setor do vinho e em parti-
cular a Fenadegas reafi rmam o 
compromisso para que todas as 
formas de marketing de vinho 
promovam a mensagem da mo-
deração e responsabilidade no 
consumo. 

Tendo como base a estratégia 
iniciada desde 2009, a campa-

nha “Vinho com Moderação by 
Fenadegas“ pretende cada vez 
mais divulgar estes valores junto 
de todas as faixas etárias e espe-
cialmente os jovens, recorrendo 
cada vez mais a ferramentas de 
grande divulgação, tal como re-
des sociais, outdoors, anúncios 
digitais e campanha televisiva. 

No entanto, continuam a ser 
realizadas ações de contato 
com o público, como a presença 
em feiras de grande dimensão, 
para divulgação das mensagens 
“Aprecie I Saboreie I Deguste 
com Moderação – desfrute do 
melhor que o vinho tem para 
oferecer; “Escolher” - Escolha se 
quer ou não beber. Escolha res-
peitar o vinho que bebe. Escolha 
respeitar quem o rodeia. Faça 
escolhas informadas; “Partilhar” 
- Partilhar o vinho com amigos e 
família. Encontrar a harmonia no 
paladar. Acompanhar com boa 
comida e água. Beber devagar 
e reservar um tempo para apre-
ciar completamente”; “Cuidar” - 
Porque cuidar de si é cuidar dos 
que o rodeiam. Desfrutar do seu 
vinho com moderação, evitando 
excessos. Evitar beber se con-
duzir, se for menor de idade ou 
estiver grávida, Compreender as 
diretrizes de consumo”.

A forma como 
se bebe conta

É recomendado que se siga 
um padrão de consumo modera-
do e responsável: apreciar o vi-
nho às refeições, alternar com a 

água e evitar sempre o consumo 
excessivo de bebidas alcoólicas.

O consumo moderado e regu-
lar de vinho às refeições tem sido 
associado a vários benefícios 
para a saúde, especialmente se 
a refeição for inspirada na dieta 
mediterrânea.

Ao beber um copo de vinho, a 
quantidade ingerida não é o úni-
co fator importante a ter em con-
ta, a quantidade inserida também 
deve ser considerada.

É melhor para quem optar 
por beber fazê-lo de forma mo-
derada e regular às refeições do 
que beber a mesma quantidade 
numa só ocasião. Excetuando, 
claro, indivíduos ou certas situ-
ações em que o consumo deve 
ser evitado.

O consumo excessivo ou ir-
responsável de álcool está as-
sociado a uma série de doenças 
crónicas a longo prazo que redu-
zem a qualidade de vida.

Estas incluem hipertensão 
arterial, problemas cardiovas-
culares, cirrose hepática, de-
pendência de álcool, várias for-
mas de cancro, danos cerebrais 
relacionados com o álcool e 
uma série de outros problemas.
Por tudo isto a Fenadegas defen-
de um reforço de iniciativas como 
o Wine in Moderation – programa 
de responsabilidade social lança-
do em 2008 pelo setor vitivinícola 
europeu, bem como um reforço, 
a nível europeu e nacional, de 
uma política consistente de infor-
mação e formação aos cidadãos 
e consumidores, garantindo que 

Vinho com moderação by Fenadegas

desde cedo e ao longo da sua 
vida saibam optar por uma dieta 
saudável e sustentável, como a 
dieta mediterrânica. 

A Fenadegas está igualmen-
te empenhada na divulgação na 
campanha Vitævino. É uma ini-
ciativa de cidadãos da comunida-
de vitivinícola europeia, dedicada 
à defesa da cultura do vinho e do 
seu papel na promoção do con-
vívio. Um dos pilares dessa cam-
panha é a Declaração Vitævino, 
que prevê a recolha de assinatu-
ras daqueles que apoiam o vinho 
enquanto símbolo de convívio, 
não esquecendo o lugar legítimo 
do consumo moderado de vinho 
como parte de um estilo de vida 
saudável e equilibrado.

A Fenadegas foi constituída 
em 22 de junho de 1981, por 24 
adegas cooperativas dos diver-
sos pontos do país.

No ano de 1985 tornou-se 
membro da Confagri - Confede-

ração Nacional das Cooperativas 
Agrícolas de Portugal, como as-
sociada fundadora. Mercê desta 
situação, desfruta de represen-
tação efetiva e permanente no 
Grupo de Trabalho “Vinho” do 
Copa/Cogeca (Comité das Or-
ganizações Profi ssionais Agrí-
colas da União Europeia/Comité 
Geral da Cooperação Agrícola 
da União Europeia) e do Comité 
Consultivo Vitivinícola da Comis-
são Europeia.

É membro do Conselho Con-
sultivo do Instituto da Vinha e do 
Vinho.

Faz parte da Interprofi ssional 
Viniportugal – Associação para a 
promoção do Vinho Português.

Neste momento representa: 
43 Adegas Cooperativas (21 co-
operativas de 1º grau mais 3 coo-
perativas de 2º grau e 19 adegas 
das uniões) e 21 Adegas Coope-
rativas de 1º grau mais 3  Uniões 
(Cooperativas de 2º grau).

Imagem de campanha da Fenadegas
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A receção de uvas foi encer-
rada a 28 de setembro, após 
um período de grande empenho 
e dedicação. A época das vin-
dimas é sempre uma correria, 
mas é também a época favorita 
da Adega da Vermelha, sendo 
caraterizada pela constante visi-
ta dos associados que levam as 
suas uvas, e pela união de toda 
a equipa que se dedica para ga-
rantir que tudo corra pelo melhor. 
Com a receção das uvas conclu-
ída, chega agora o momento de 
iniciar a produção dos vinhos ex-
clusivos da Adega.

Para assinalar o final das 
vindimas, a Adega da Verme-
lha marcará presença na Festa 
das Adiafas, no Cadaval. Neste 
evento, os amantes do vinho te-

rão a oportunidade de provar to-
dos os vinhos da adega como as 
referências Adega da Vermelha, 
Mundus e Bus9, vinhos que pro-
metem agradar aos paladares 
mais exigentes, refletindo a qua-
lidade e a tradição da região.

A Festa das Adiafas no Cada-
val decorrerá de 19 a 27 de ou-
tubro e é sempre um momento 
de celebração, onde os vinhos 
são o grande destaque, acom-
panhados por produtos regionais 
e música tradicional. A Adega da 
Vermelha convida todos os apre-
ciadores de vinho a juntarem-se 
a esta festa, celebrando não só o 
término das vindimas, mas tam-
bém a riqueza da tradição vitivi-
nícola da região e a sua gastro-
nomia. É uma oportunidade para 

Adega da Vermelha conclui vindimas 
com sucesso e prepara-se para a Festa 
das Adiafas
A Adega da Vermelha deu início à receção das 
uvas no dia 12 de setembro, assinalando o co-
meço de mais uma época de vindimas. Durante 
duas semanas de trabalho intenso, os tratores 
foram chegando, carregados de uvas de diferen-
tes castas.

degustar os vinhos de qualidade 
da Adega da Vermelha.

Os vinhos da Adega da Ver-
melha, Mundus e BUS 9 estão 
disponíveis na loja online em 
www.vermelhawineshop.pt ou na 
loja física situada na Adega da 
Vermelha.

1. A receção de uvas foi 
encerrada a 28 de setembro

2. A Festa das Adiafas é uma 
oportunidade para provar os 
vinhos da adega

1

2
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A existência de vinhos leves 
sempre foi determinada por um 
conjunto de fatores, entre os 
quais a forte influência atlântica, 
a elevada humidade, as castas 
menos nobres e produtivas, em 
solos ricos de nutrientes, que li-
mitavam o amadurecimento débil 
das uvas. Perante este contexto, 
os produtores tentavam a todo 
o custo chegar aos tais vinhos 
comuns adicionando álcool ou 
aguardente vínica. Para resolver 
o problema, o Ministério da Agri-
cultura, no dia 6 de agosto de 
1985, autorizou a produção de 
vinhos com baixo teor alcoólico, 
rotulados como “Vinhos Leves” 
ou de “Baixo Grau”, estilo já de 
alguns dos mais famosos vinhos 
mundiais. 

Em Março de 1993, este estilo 
ficou limitado à região de Lisboa 
e à região do Tejo (antigas Estre-
madura e Ribatejo), a vinhos com 
um máximo de álcool de 10% e 
acidez mínima de 4,5g/L. Atual-
mente o valor máximo de álcool 
está nos 10,5%. No início desta 
menção produziam-se vinhos 
brancos e tintos mas a região co-

meçou por introduzir rosés leves 
e a maior parte dos vinhos tintos 
da região de Lisboa passaram a 
ser vinhos com mais estrutura e 
álcool. 

O vinho Sôttal foi o primeiro 
Vinho Leve da região da Estre-
madura, produzido pela Com-
panhia Agrícola do Sanguinhal, 
marca que já existia no início do 
século XX. Neste momento exis-
tem, na região de Lisboa, cerca 
de 20 produtores a engarrafarem 
Vinhos Leves.

Uma das principais caraterís-
ticas de alguns destes vinhos é o 
ligeiro gaseificado, havendo um 
público que aprecia bastante a 
mesma. 

As castas rainhas para a 
produção de vinhos leves são o 
Moscatel Graúdo, presente com 
50% no lote, casta aromática que 
não atinge maturações acima dos 
10% de taxa de alcoolémia; e o 
Arinto, também a ocupar grande 
parte no lote, onde tem uma ma-
turação lenta que lhe preserva 
toda a acidez que um leve pre-
cisa. Existem, depois, percenta-
gens mais pequenas de outras 

Vinhos Leves de Lisboa
De um vinho difícil de chegar aos parâmetros le-
gais dos vinhos comuns, com teor alcoólico abai-
xo dos 11%, nasce, no final do século passado, 
uma nova categoria – um vinho com baixo teor 
de álcool, aromático e descomplicado, de fácil 
consumo, sobretudo em épocas de mais calor.

castas, como a Fernão Pires, a 
Vital, a Malvasia Rei, a Jampal, a 
Seara Nova e a Tamarez.

Com o aquecimento global, 
as uvas para estes vinhos têm 
de ser apanhadas cada vez mais 
cedo, o que prejudica a parte 
aromática. A alguns faz-se uma 
maceração pelicular para se tor-
narem mais aromáticos. 

Dentro do estilo, de vinho 
leve, existem vinhos que fermen-
tam em inox, na sua maioria, 
mas alguns têm um perfume de 
madeira. Estas fermentações 

conduzem o vinho até ficar seco 
e de seguida é-lhes adicionado 
um mosto concentrado para lhe 
dar alguma doçura, tal como no 
processo dos Espumantes.

O seu mercado atual ronda 
os 2 a 3 milhões de garrafas por 
ano, um consumo que se vai 
mantendo nos últimos anos. É 
muito apreciado por jovens que 
têm em conta a questão da die-
ta saudável visto que é um vinho 
com menos álcool, e logo, menos 
prejudicial à saúde.

Uma alternativa à cerveja, es-

tes vinhos são ideais para serem 
consumidos numa esplanada, 
sozinhos ou a acompanhar refei-
ções mais leves, como saladas, 
alguns bivalves e outros maris-
cos menos complexos. Alguns 
leves com mais doçura podem 
acompanhar alguns petiscos com 
mais picante, como por exemplo, 
os pimentos padrón.

 

Neste momento existem, na chamada região de Lisboa, cerca de 20 produtores a engarrafarem 
Vinhos Leves

Associação dos 
Escanções de Portugal

Vice-Presidente
Fábio Nico
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Os Dias do Jazz ‘24 no Centro 
Cultural e de Congressos (CCC) 
das Caldas da Rainha continuam 
a ter concertos com ritmos e vo-
zes cativantes que satisfazem o 
público.

Na noite da passada quinta-
feira subiu ao palco o Jeffery 
Davis Quarteto. As composições 
deste projeto são fortemente in-
fluenciadas pela música de câ-
mara, pelos ritmos tradicionais 
e pela sofisticação harmónica 
do jazz moderno. Jeffery Davis 
nasceu no Canadá, em 1981, e 
vive em Portugal desde 1985. 
Faz vários concertos com músi-

cos nacionais e internacionais e 
leciona vibrafone jazz. É também 
ativo como compositor.

“Riff Out”, o mais recente 
trabalho discográfico de Sérgio 
Pelágio (guitarra elétrica/com-
posição), passou na noite de 
sexta-feira pelo palco principal 
do CCC. Com os companheiros 
de longa data Mário Franco (con-
trabaixo/baixo elétrico) e Bru-
no Pedroso (bateria), aos quais 
se junta o caldense Iúri Oliveira 
(percussão) e dois novos valores 
do jazz nacional Tomás Marques 
(saxofones alto e tenor) e Filipa 
Franco (voz), o sexteto refletiu a 

diversidade de sonoridades, do 
jazz à composição para dança, 
passando pela música original 
para contos.

Na noite de sábado houve casa 
cheia no concerto da Orques-
tra do Hot Clube com a cantora 
moçambicana Selma Uamusse, 
a recriar a célebre peça “Black, 
Brown and Beige”, composição 
de Duke Ellington, escrita em 
1943. Depois realizou-se uma 
jam session no café concerto do 
CCC, onde a noite prolongou-se 
em ambiente jazzístico, numa 
sessão com entrada livre.

Dias do Jazz com concertos 
vibrantes no CCC

Jeffery Davis Quarteto (foto CCC)

A caldense Francisca Couti-
nho, de 19 anos, participou no 
programa The Voice, que dá voz 
a quem sonha ter uma carreira 
no mundo da música. Na emis-
são do passado domingo conse-
guiu conquistar três dos mento-
res (Sara Correia, Sónia Tavares 
e Fernando Daniel) e o público. 

A jovem superou a prova cega, 
com o tema “Oceans (Where Feet 
May Fail)” e integrou a equipa do 
cantor Fernando Daniel. 

A jovem, que adora cantar e 
representar e que frequenta a li-
cenciatura em Artes Dramáticas 
- Formação de Atores - Cinema, 
Televisão, Teatro, decidiu arriscar 
a sua sorte e deixou as amigas 
inscreverem-na neste programa. 
Agora irá enfrentar a próxima 
fase do programa. 

Francisca Coutinho terminou 
o ensino secundário (curso Ci-
ências e Tecnologias) na Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pi-
nheiro, nas Caldas da Rainha. 
Foi ginasta de competição no 
Acrotramp Clube das Caldas. 
Venceu o concurso Toma lá Ta-
lento (canto) que decorreu em 
maio de 2022 no Centro Cultural 

Francisca Coutinho superou 
prova cega no programa The Voice

A caldense integra a equipa do cantor Fernando Daniel

e de Congressos das Caldas da 
Rainha (CCC).

Sonha seguir o mundo do 
canto e representação. 

Participou em todas as edi-
ções do Caldas Fashion, uma 
iniciativa do JORNAL DAS CAL-
DAS que mostra os melhores 

looks da moda do comércio das 
Caldas da Rainha. Na última edi-
ção a jovem cantou um tema em 
homenagem a duas pessoas que 
sempre fizeram parte do desfile e 
faleceram. 

 
Marlene Sousa

Nos dias 25 e 26 de outu-
bro a Centra – Associação dos 
Amigos do Centro de Artes, 
apoiada pela Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento 
Regional ao abrigo do Progra-
ma LVT + Cultura, pela Câ-
mara Municipal das Caldas da 
Rainha e pelo Centro de Artes 
das Caldas da Rainha, realiza 
o projeto Galeria Barata, uma 
galeria conceito, efémera, que 
propõe arte contemporânea a 
preços acessíveis.

Galeria Barata é o nome da 
exposição de artes plásticas 
que terá lugar no edifício dos 
antigos escritórios da Fábrica 
de Faianças Rafael Bordalo 
Pinheiro, em Caldas da Rai-

nha. Esta mostra tem como 
principais objetivos, apresentar 
e comercializar obras de arte 
de pequeno formato a preços 
acessíveis.

A exposição contará com a 
participação de cerca de 40 au-
tores ligados à cidade de Cal-
das da Rainha e integrará obras 
de pintura, escultura, desenho, 
instalação, entre outros. 

O projeto propõe-se ser um 
ativador de mercado da arte 
nas Caldas da Rainha, promo-
vendo artistas ligados à cidade, 
assim como o trabalho de no-
vas gerações de artistas.

No dia 25 de outubro funcio-
nará das 18h00 às 23h00) e no 
dia 26 das 15h00 às 23h00.

Galeria Barata 
na fábrica Bordalo 
Pinheiro

A Escola Básica de Santo 
Onofre vai receber, de 21 a 
25 de outubro, uma residência 
artística da companhia “Dança 
com a Diferença”, numa parce-
ria com o Plano Nacional das 
Artes (PNA).

Durante uma semana, os 
elementos da companhia vão 
estar lado a lado com jovens 
estudantes e desafiando-os 
para uma residência artística 
intitulada ‘Coro da Mudança’, 
que culminará com uma apre-
sentação.

A companhia irá realizar 
ainda a conferência “Transbor-
dando o Meu Corpo”, durante 
a qual um dos seus membros 
partilhará a sua história de 
vida, refletindo sobre a sua re-
lação com a dança e o impacto 
desta na sua identidade e na 
sociedade. Esta conferência 

fomentará o diálogo entre estu-
dantes, professores e o público 
presente, gerando uma refle-
xão profunda sobre as poten-
cialidades da arte no desenvol-
vimento pessoal e social.

A terceira atividade desta 
semana é uma oficina cola-
borativa que visa aproximar 
alunos, professores, famílias 
e membros da comunidade 
numa experiência coletiva de 
criação.

O projeto “Dançando crio 
um mundo” tem como objetivo 
promover a inclusão social e o 
desenvolvimento artístico em 
jovens estudantes de várias re-
giões de Portugal.

Nas Caldas da Rainha, o 
projeto conta com o apoio da 
Câmara Municipal.

Pedro Antunes

Residência artística 
na escola 
de Santo Onofre

Uma das atividades da “Dançando com a Diferença”
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O marco de 20 anos foi alcan-
çado no ano passado. Todavia, 
devido às obras a serem realiza-
das no museu, só agora foi pos-
sível a celebração. 

O caldense Artur Fernandes, 
presidente da LAMJM, explicou a 
escolha deste dia para a realiza-
ção do evento: “Hoje comemora-
se pela segunda vez o Dia Eu-
ropeu dos Amigos dos Museus e 
como membros da Federação de 
Amigos dos Museus de Portugal 
fomos convidados a festejar este 
evento”.

A LAMJM tem cerca de 500 
membros, tendo existido um ape-
lo por parte do presidente para 
ter mais pessoas jovens dentro 
da liga. Para ser membro bas-
ta inscrever-se e pagar a quota 
anual. 

A Federação de Amigos dos 
Museus intitulou o comunicado 
de imprensa sobre o Dia Europeu 
dos Amigos dos Museus com o 

tema “Os vossos museus, a nos-
sa paixão”, levando a diretora do 
museu, Nicole Costa, a agrade-
cer a todos os que partilham a 
alegria de ser amigo do museu. 
Referiu ainda que a paixão de 
todos os associados permitiu a 
compra de desumidificadores 
para as obras, o que proporciona 
um maior controlo das obras em 
termos de humidade e tempera-
tura.

Artur Fernandes manifestou 
que com a direção de Nicole Cos-
ta o museu tem “ganho energia, 
atividade e tem-se aberto muito 
mais à comunidade”. 

O evento continuou com a 
composição da mesa, com a an-
tiga diretora do museu, Matilde 
Tomaz do Couto, o presidente 
da mesa de Assembleia Geral 
da LAMJM, Luís Sá Lopes, vice-
presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral, Helena Arroz, e Artur 
Fernandes.

Sessão de homenagem aos fundadores 
da Liga dos Amigos do Museu José Malhoa
No passado domingo realizou-se um evento que 
permitiu festejar o Dia Europeu dos Amigos dos 
Museus, homenagear os associados honorários 
e festejar os 20 anos da Liga dos Amigos do Mu-
seu José Malhoa (LAMJM).

Jéni Lage | Clara Bernardino

Homenagens no Museu José Malhoa

Foram apresentados dois mo-
mentos musicais por parte de 
quatro músicos do Conservatório 
das Caldas da Rainha, com pe-
ças em piano e guitarra e uma 
palestra por parte de Matilde To-
maz do Couto relativamente ao 
processo de constituição da LA-
MJM, desde a sua ideia, a forma-
ção, o resumo da atividade nos 
anos iniciais e a sua história até 

aos dias de hoje. 
A atribuição dos Diplomas de 

Associado Honorário aconteceu 
após um minuto de silêncio aos 
associados que já faleceram, 
casos de João Bonifácio Serra e 
Mário Gonçalves, tendo sido ho-
menageados Matilde Tomaz do 
Couto, Rogério Caiado, Hercula-
no Elias, Vítor Sebastião, Lalan-
da Ribeiro, Jaime Serafim, Mário 

Augusto, Vasco Trancoso, Jorge 
Serrano, Eduardo Gonçalves e 
Luís Sá Lopes. 

O próximo evento que está 
a ser planeado ainda este mês 
carateriza-se por uma saída cul-
tural à exposição do João Abel 
Manta no Palácio dos Anjos, em 
Lisboa, e uma visita guiada ao 
Museu dos Coches. 

Teve início este mês, com tra-
balhos de Manuel Bandeira Du-
arte, um ciclo de exposições na 
montra da Provoca Arte, uma loja 
de material de belas-artes, artes 
decorativas e papelaria técnica 
nas Caldas da Rainha.

Com curadoria de Zélia Évo-
ra, este ciclo propõe mensalmen-
te mostrar os artistas residentes 
nas Caldas da Rainha, convidan-
do as pessoas a conhecer me-
lhor os criativos que estão nesta 
cidade.

“A montra de um estabeleci-
mento é, por norma, um convite 
a entrar. Como janela, pode ser 
também uma ligação entre o que 
se passa dentro da loja, e fora 
dela, na comunidade”, explicou 
Zélia Évora.

Até dia 31 vão estar patentes 
os trabalhos de Manuel Bandeira 
Duarte.

Natural de Caldas da Rainha, 
Manuel Bandeira Duarte é desig-
ner criativo.

Habitualmente, para além dos 
trabalhos artísticos e gráficos, o 
autor estende o seu leque de in-
tervenções aos espaços cénicos 
e habitacionais, bem como ao 
domínio das artes plásticas.

Pedro Antunes

Loja Provoca Arte com ciclo 
de exposições na montra

Manuel Bandeira Duarte é o primeiro artista a expor neste ciclo

“A Permanência do Saber: 
uma Herança Criativa” é como 
se designa a exposição do 
Agrupamento de Escolas Rafa-
el Bordalo Pinheiro que vai ser 
inaugurada no dia 25 de outu-
bro, pelas 18h30.

Trata-se de uma mostra do 
acervo da Escola Secundária 
Rafael Bordalo, que coincide 
com as comemorações dos 
60 anos do edifício da Escola 
Industrial e Comercial das Cal-
das da Rainha.

Exposição do acervo 
da Escola Rafael 
Bordalo Pinheiro

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo no dia 11 de outubro, às 
21h00, uma conferência subor-
dinada ao tema “A indulgência”, 
com Miguel Miguel.  

Posteriormente haverá flui-
doterapia (passe espírita) e o 

atendimento em privado. 
Todas as atividades são gra-

tuitas. 
Entretanto encontram-se 

abertas as inscrições, também 
gratuitas, para a educação es-
pírita infanto-juvenil, com início 
a 18 de outubro.

Conferência espírita
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Como forma de assinalar os 
36 meses de mandato, o execu-
tivo do movimento independen-
te Vamos Mudar promoveu aos 
jornalistas no dia 10 de outubro 
uma visita que durou cerca de 
uma hora e meia pelas zonas da 
cidade com obras em curso e aos 
locais onde, nos próximos anos, 
serão implementados outros pro-
jetos, com o acompanhamento 
do presidente, Vitor Marques, e 
vice-presidente, Joaquim Beato. 

“Aumentar a disponibilidade 
de construção dentro do contexto 
urbano e devolver espaço à cida-
de é a nossa visão para o futuro”, 
disse o presidente da autarquia 
durante o percurso, revelando 
que tem em marcha investimen-
tos que totalizam 40.924.427,09 
euros.

“Temos trabalhado muito na 
estratégia para as Caldas e exis-
te a ideia por parte da população 
que não fizemos muito, então 
quisemos hoje mostrar os proje-
tos em curso e outros que estão 
preparados para avançar”, expli-
cou Vitor Marques. 

“O objetivo não foi apresentar 
todo o trabalho ou ações realiza-
das nos últimos três anos, mas 
explicar a contextualização e en-
quadramento de vários projetos e 
ações, que vão sendo realizados 
ou estão projetados, para que 
seja claro que Caldas da Rainha 
não é uma cidade para o passa-
do é uma cidade para o futuro”, 
salientou o autarca.

A primeira visita foi na entrada 
norte da cidade, que “vai ter uma 
nova imagem, com cara lavada, 
mais bonita e também melhores 
condições de circulação, tanto 
para automóveis como para pe-
ões”. 

O presidente referiu o investi-
mento de 430 mil euros que foi 
feito recentemente e que ainda 
está a terminar, que é “substitui-
ção da rede de águas pluviais da 
rotunda e zona do McDonald’s 
até os Texugos, que vai contra-
riar as cheias que existiam na-
quela localidade com as chuvas 
fortes”, explicou. 

Na entrada norte da cidade 
estão previstos investimentos de 
1,9 milhões de euros na aber-
tura de uma nova circular, que 
ligará esta entrada a uma zona 
de equipamentos, com ciclovias, 
passeios e a transferência de ca-
bos ativos para o subsolo.

“Os projetos demoraram dois 
anos a fazer e neste momento 
os contratos com os empreitei-
ros estão no Tribunal de Contas 
para aprovação”, contou o vice-
presidente. 

A segunda paragem foi zona 
dos Texugos, onde o Município 
vai avançar com o projeto de 
reabilitação daquela zona, cuja 
grande parte do terreno é pro-
priedade do Município. O presi-
dente recordou o acordo com a 
AIRO - Associação Empresarial 
da Região Oeste para a criação 
do parque fotovoltaico com re-
curso a investimento público e 
privado.  

Noutra área do mesmo terre-
no o executivo vai criar a Agro-
este que está a ser trabalhado 
com a Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional 
de Lisboa e Vale do Tejo. “Será 
uma estrutura para feiras ligadas 
à agricultura e um campo de in-
vestigação e experimentação 
nesta área”, disse o presidente, 
adiantando que este projeto é do 
Município, mas tem a parceria da 
AIRO e dez entidades ligadas à 
agricultura. 

A requalificação da zona dos 
Texugos possibilitará ainda a 
relocalização do atual mercado 
semanal e da Feira do 15 de 
Agosto, cujos terrenos a autar-
quia “vai destinar à construção 
de habitação”. 

Na zona mais perto da antiga 
loja Seaside será ainda criado 
um parque de “estacionamen-
to gratuito, com 18 mil metros 
quadrados, num investimento de 
405 mil euros”, anunciou Vítor 
Marques, acrescentando que por 
detrás do Continente, no esta-
cionamento que servia o espaço 
Seaside, vai ser um parque de 
estacionamento para camiões. 

Segundo Joaquim Beato, o 
objetivo é criar primeiro um gran-
de parque de feiras e eventos 
depois a Agroeste para a investi-
gação e por último o parque foto-
voltaico. “Toda esta zona, que é 
plana, vai ser requalificada, que 
inclui ainda o melhoramento da 
estrada de Tornada, com a me-
lhoria da zona da Subtil até às 
cancelas ferroviárias, que vão 
ter uma passagem superior”, re-
latou.

A terceira visita foi à zona da 
Quinta da Cutileira, onde Vitor 
Marques disse que vai ser reabi-
litado um espaço em estaciona-
mento de livre acesso com car-
regadores elétricos, no valor de 
300 mil euros. “É um terreno que 
foi revertido para o Município, 
onde os veículos neste momen-
to estacionam de forma desor-
denada e vai ser arranjado com 
espaços verdes e carregamento 
elétricos”, referiu. 

Passando pelo Centro de 
Saúde o presidente da autarquia 

recordou que vai ser requalifica-
do num orçamento de um milhão 
e meio de euros em PRR - Pla-
no de Recuperação e Resiliên-
cia. “Estamos na fase de passar 
o funcionamento do Centro de 
Saúde para o edifício da Rama-
lho Ortigão para iniciar as obras”, 
indicou.

Quanto às obras na Escola 
Secundária Raul Proença, o au-
tarca disse que, sendo conside-
rado um equipamento com priori-
dade na sua requalificação, com 
o custo de 10 milhões de euros, 
tinha investimento num projeto 
específico para escolas, depois 
passou para PRR e nesta altura 
já não se sabe se o PRR chega 
para todos os estabelecimentos 
de ensino”. 

“Agora fala-se de um novo 
procedimento para investimento 
das escolas que será através de 
um empréstimo ao Banco Euro-
peu de Investimento (BEI) para 
alargar as obras de reabilitação e 
recuperação de 75 para 400 es-
colas. O empréstimo será assu-
mido pelo Estado central, sendo 
as verbas cedidas a fundo perdi-
do aos municípios responsáveis 
pelas obras”, explicou Vitor Mar-
ques. 

Passando pelo parque  de 
base tecnológica nas Caldas da 
Rainha, o presidente declarou 
que há terrenos livres para bre-
vemente lançar concurso, reve-
lando que “em frente e no meio 
do polo tecnológico vai nascer no 
primeiro semestre de 2025 uma 
nova rotunda no valor de 225 mil 
euros com o objetivo ordenar o 
trânsito e reduzir a velocidade 
das viaturas e vai ainda ser cria-
da um novo atravessamento e 
estrada para o Colégio Rainha D. 
Leonor, que vai suavizar o trânsi-
to na Fonte Luminosa”. 

Na perspetiva da “melhoria de 
qualidade de vida da população”, 
a autarquia tem também em cur-
so investimentos superiores a 
um milhão de euros em infraes-
truturas no Complexo Desportivo 
Municipal, entre os quais a cria-
ção de novos campos de ténis 
(300 mil euros), a iluminação do 
Campo Luís Duarte e do Campo 
de Rugby (170 mil euros) e uma 
pista tartan (570 mil euros). 

Vitor Marques revelou ainda 
que vai haver uma intervenção 
nos cemitérios da cidade. A au-
tarquia das Caldas está a investir 
na construção de 180 novos os-
sários. 

Com uma paragem na ETAR 
das Águas Santas, Vitor Marques 
apontou que é uma obra prioritá-
ria e que está à espera que seja 

Câmara das Caldas dá a conhecer projetos 
mais relevantes para a cidade
Sob o mote “Uma cidade para o futuro”, o Município das Caldas da Rainha 
apresentou na passada quinta-feira alguns dos grandes projetos e ideias 
nas áreas da habitação, mobilidade, infraestruturas, saúde e economia, 
que passam por investimentos superiores a 40 milhões de euros a realizar 
até 2030.

reconhecida de relevante inte-
resse público (RIP), para poder 
ter um apoio no custo orçado 
em mais de 6 milhões de euros. 
“Com apoio ou sem apoio é uma 
obra que tem que ser feita”, sa-
lientou o autarca, revelando que 
gostava de lançar o concurso 
logo que seja reconhecida como 
RIP e a obra é feita com a ETAR 
em funcionamento. 

A carrinha passou pelo Cen-
tro de Juventude, que está em 
obras, que segundo o presidente 
deverão estar concluídas no final 
do primeiro semestre de 2025. 

Também a Biblioteca Munici-
pal vai ser requalificada no valor 
de 1,4 milhões de euros. 

A Câmara vai ainda reabilitar 
um terreno entre o Lidl e o cemi-
tério de Nossa Senhora do Pó-
pulo para fazer estacionamento 
gratuito para cem viaturas.  

O autarca revelou que a antiga 
Saúde Pública vai ter uma função 
nova e vai funcionar como Ins-
tituto para os Comportamentos 
Aditivos e as Dependências. 

Houve uma paragem nas 
obras de construção da nova 
passagem superior pedonal jun-
to à estação da CP das Caldas, 
que deverá estar concluída até 
dezembro deste ano. 

Vai avançar o projeto para o 
parque subterrâneo de 3 pisos 
com 568 lugares e a qualificação 
do espaço público criando zonas 
de lazer com parque infantil e es-
trutura de suporte (cafeteria ou 
similar) no “miolo” do quarteirão 
formado entre a Rua 15 de Agos-
to, a Rua Manuel Mafra, a Rotun-
da da Fonte Luminosa e a Rua 
Professor Manuel José António. 
“O objetivo é criar um parque e 
uma praça, desenhando um lo-
cal com espaços mais verdes, 
seguros, saudáveis e pensar no 
bem-estar e qualidade de vida 
das pessoas”, disse o vice-pre-
sidente. 

“Habitação 
é uma prioridade”

A habitação é uma problemáti-
ca que o executivo quer resolver. 
Considera que a minimização 
“desta problemática passa pelo 
aumento da oferta, tanto de ori-
gem privada como de pública, 

reduzindo a pressão especula-
tiva, levando à normalização de 
preços”.

Nesse sentido, a Câmara Mu-
nicipal das Caldas da Rainha 
pretende criar “condições de 
aumentar a disponibilidade de 
construção dentro do contexto 
urbano, mantendo as caracte-
rísticas de um núcleo urbano 
moderno e construindo soluções 
de habitação, em particular para 
o público jovem, para permitir a 
sua fixação na nossa cidade”. 
A carrinha passou pelo centro 
histórico da cidade, onde o pre-
sidente do Município mostrou 
dois edifícios devolutos junto à 
Igreja do Pópulo que a autarquia 
adquiriu, que serão destinados à 
construção de 20 apartamentos 
para habitação jovem a custos 
controlados”, disse o presidente. 
Existe ainda construção de ha-
bitação jovem municipal no “Lar 
das Enfermeiras”. 

Com paragem na zona da Oes-
teCIM - Comunidade Intermunici-
pal do Oeste, Vitor Marques fa-
lou da proposta de alteração de 
PDM para melhoria de condições 
de uso para fim habitacional na 
zona da Praça da Oestecim. Re-
velou que pretendem “prédios de 
habitação, parque subterrâneo e 
uma praça três vezes maior que 
a Praça 25 de Abril”. 

Para Vitor Marques, “afirmar o 
território passa também por pro-
jetar”, pelo que a câmara está “a 
preparar o plano da marca Cal-
das da Rainha no valor de 50 
mil euros e ainda a desenvolver 
o Plano Estratégico de Desen-
volvimento Económico a par de 
um investimento estratégico de 
cerca de 900 mil euros na imple-
mentação e desenvolvimento do 
Bairro Comercial Digital Caldas 
da Rainha”.

Em desenvolvimento está ain-
da o Estudo de Viabilidade Eco-
nómica e Financeira do Hospital 
Termal das Caldas da Rainha e a 
Carta Municipal de Habitação. 

“Nos próximos anos quere-
mos melhorar as infraestruturas 
criando condições para o desen-
volvimento económico e social, 
permitindo que Caldas se desta-
que e afirme como o Centro do 
Oeste”, disse, Vitor Marques no 
fim da visita. 

Marlene Sousa

O presidente e o vice-presidente da Câmara apresentaram 
a estratégia para a cidade centrada em investimentos 
de 40 milhões de euros
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O Baú de Memórias - Espa-
ço cultural de Alfeizerão abriu 
ao público uma exposição de 
modelismo naval de Jorge 
Abreu, que estará patente até 
ao final de novembro.

“Do Barco à Réplica” é o títu-
lo da exposição de modelismo, 
uma mostra de miniaturas de 
barcos que realmente existiram 
e tiveram a sua vida e as suas 
histórias de vida em cenários 
como a enseada de São Mar-

tinho do Porto, Nazaré ou as 
docas do Tejo. Os modelos são 
réplicas, reproduzem à escala 
as embarcações que fazem 
parte da memória ou da histó-
ria recente dessas paragens.

Jorge Abreu, natural de Lis-
boa, viveu em São Martinho do 
Porto ao longo de 40 anos e 
reside presentemente em Salir 
do Porto. Assume-se como um 
“curioso amador de modelismo 
naval”.

O brasileiro Rod Krie-
ger  editou no passado dia 
4 “A Assembleia Extraordiná-
ria”, seu segundo álbum, pro-
duzido pelo artista e gravado 
no Sobral do Parelhão, aldeia 
do Bombarral onde viveu du-
rante mais de três anos, divi-
dindo-se agora entre o Rio de 
Janeiro e Lisboa.

O álbum traz uma narrati-
va melancólica e, por vezes, 
irónica. Ao explorar o space 
rock e surrealismo, fala sobre 
ideias psicadélicas e can-
ta sobre diversas questões, 
tanto de tom mais pessoal, 
quanto olhando para o que 
acontece hoje no mundo. 

A experiência de residir na 
pacata aldeia bombarralense 
inspirou-o.

No dia 20 de outubro, às 
15h00, no pavilhão multiusos da 
Associação Recreativa, Despor-
tiva e Cultural Vauense, no Vau, 
no concelho de Óbidos,  realiza-
se a sessão cultural n.º 548 or-
ganizada pela Comunidade de 
Leitores e Cinéfilos das Caldas 
da Rainha em vinte anos.

Inicia-se com a estreia, na re-
gião Oeste, da comédia musical 
“E Viva o Cutelo”, pelo Grupo de 
Teatro “Os Fidalgos da Penha”, 
de Lisboa, com texto, encenação 
e seleção musical de Tânia Le-
onardo. 

Esta peça apenas foi repre-
sentada na capital e tem a produ-

ção do grupo de teatro de Lisboa 
e do Teatro da Pessoa.  

Segue-se Cinema Paraíso n.º 
350, em audiovisual, com ima-
gens e músicas de mais de 70 
clássicos do musical. Inclui ainda 
homenagens  a Busby Berkeley 
(criador do cinema musical, em 
1932, com o filme Rua 42) e Car-
men Miranda, artista lusa que foi 
estrela no Brasil e depois nos Es-
tados Unidos, onde em cerca de 
dez anos participou em catorze 
filmes, sendo a única portugue-
sa a ter as mãos e os pés gra-
vados no “Passeio da Fama”, em 
Hollywood.  

Destaque ainda para duas pe-

ças  do concerto do grupo irlan-
dês “Riverdance”, no Teatro da 
Rádio City de Nova Iorque,  nos 
primeiros anos deste século, a 
que assistiram mais de duas mil 
pessoas.

Seguir-se-á a exibição do 
grupo de dança caldense Super 
Flash, dirigido pela coreógrafa 
Sónia Luís, com três musicais da 
Broadway e do cinema. 

A terminar realiza-se o lança-
mento nacional do livro “Voar”, 
de Cristine Lorde.  

A entrada é livre.

Francisco Gomes

Comunidade de Leitores 
e Cinéfilos com tarde 
cultural no Vau

O grupo de dança caldense Super Flash vai atuar

Exposição 
de modelismo naval

Uma das miniaturas expostas

Rod Krieger   
grava segundo álbum 
no Bombarral

O brasileiro no Sobral do 
Parelhão (foto Thais Pimenta)

Coelho à Caçador, Cabidela 
de Coelho ou Chipolata de Coe-
lho. Estes são alguns dos pratos 
que os apreciadores desta carne 
vão poder degustar, de 17 a 27 
de outubro, em mais uma edição 
da Quinzena Gastronómica do 
Coelho, no Bombarral.

Foram 14 os restaurantes do 
concelho que responderam de 
forma positiva ao desafio lança-
do pela Câmara Municipal para 
integrarem nos seus menus pro-
postas honrando esta carne.

A Quinzena Gastronómica do 
Coelho é promovida pelo Muni-
cípio do Bombarral, em parceria 
com os estabelecimentos ade-
rentes, e pretende promover a 
atração de novos públicos, desa-
fiando-os a experimentarem no-
vos sabores, dando a conhecer a 
vasta oferta gastronómica que o 
concelho tem para oferecer. Em 
simultâneo, pretende-se impul-
sionar este produto de excelên-
cia, tão caraterístico do território.

Participam A Cêpa, A Grelha, 
Alma.Grão, Casa da Lú, Dom 

Quinzena Gastronómica do Coelho

Coelho à Cêpa

José, Forno do Avô, Mãe d’Água, 
O Lagar, O Pão, Os Sócios, Pon-

to de Encontro, Supatra Thai, Ta-
bles e Zélia.
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A apresentação do livro teve 
lugar numa garagem junto à 
porta da vila, onde está patente, 
até dia 20, uma exposição cole-
tiva dos fotógrafos Artur Correia, 
Carlos Ribeiro e João Lobato. 
Em conjunto, exibem fotografi as 
feitas em quinze países.

O 1º Photo Show de Óbidos, 
que este ano tem como o título 
“Imagens do Mundo”, contém 
ainda fotografi as do caldense 
Zica Capristano, sendo uma ho-
menagem póstuma ao explora-
dor, fotógrafo, aventureiro e an-
tropólogo.

“Foi um dos maiores viajantes 
portugueses do século passado. 
Cientista da viagem, deixou-nos 
um portfólio dos quatro conti-
nentes por onde viajou, da maior 
importância como instrumento 
de estudo do homem, com mi-
lhares de fotos inéditas, com um 
interesse histórico crescente”, 
explicou Carlos Ribeiro, que é o 
mentor desta iniciativa.

“Infelizmente, o nome de Zica 
Capristano está um pouco esque-
cido, nomeadamente nas Caldas 
da Rainha”, referiu, adiantando 
que está a ser preparada uma 
biografi a do caldense.

A garagem onde está a mostra 
é propriedade da família Rocha 
da Silva, sendo só habitualmente 
usada por algum tempo duran-
te o verão e no Natal. “A família 
conhece-me e concordou em ce-
der o espaço para este evento”, 
adiantou Carlos Ribeiro.

Em relação à exposição, o or-
ganizador salientou que não es-
perava um sucesso tão grande. 
“Em poucos dias passaram por 
aqui milhares de pessoas, por-
que passam por aqui para ir à vila 
e como têm curiosidade acabam 

por entrar. Nenhum dos autores 
tinha tido antes tanta gente a ver 
as suas fotografi as”, relatou.

As fotografi as expostas estão 
à venda e tem havido muita pro-
cura por parte, principalmente, 
dos turistas americanos. “É um 
país onde existe um maior hábito 
em adquirir fotografi as e exibi-las 
em casa ou em espaços comer-
ciais”, explicou.

O advogado Artur Correia, na-
tural da Foz do Arelho, tem ex-
postas algumas das imagens da 
Lagoa de Óbidos, incluídas no 
seu livro “N` Álagoa”, mas tam-
bém fotografi as nos Açores, Bali 
e Dubai.

Quanto a João Lobato, natural 
de Viseu, é um apaixonado pela 
fotografi a e por África, apresen-
tando principalmente uma série 
de fotografi as de São Tomé e 
Príncipe, mas também de outros 
países que já visitou.

Quanto a Carlos Ribeiro, ex-
põe imagens de Óbidos, do livro 
intitulado “Vila Jardim”, de Mar-
rocos e da “black beach” na Ilha 
do Sal.

O fotógrafo contou como 
encontrou esta praia por mero 
acaso, durante um passeio de 
lambreta na viagem que fez este 
verão a Cabo Verde.

“Deparei-me com uma praia 
com areia preta, numa ilha co-
nhecida pela areia dourada”, 
descreveu. “Quando comecei a 
olhar para a zona da rebentação 
do mar, vejo padrões escritos 
pela água”, adiantou.

Nas fotografi as, a preto e 
branco, “pode-se ver uma escrita 
universal, feita pela água e por 
alguns traços de areia dourada 
na densidade da areia preta, que 
pode ter várias interpretações”.

1º Photo Show de Óbidos
O empresário e fotógrafo Carlos Ribeiro apre-
sentou no passado sábado o seu novo livro de 
fotografi as “Extratos de Lava”, composto por 
imagens captadas durante a sua recente viagem 
à Ilha do Sal, em Cabo Verde.

Pedro Antunes

A exposição pode ser visita-
da todos os dias das 10h00 às 
20h00.

Os autores têm estado pre-
sentes no local, dentro das suas 
disponibilidades, para interagir 

com o público e explicar as histó-
rias por detrás das imagens.

Carlos Ribeiro com o seu livro “Extratos de Lava”

João Lobato, Carlos Ribeiro e Artur Correia

Pu
b.
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Esta é a segunda edição des-
te intercâmbio, tendo a primeira 
ocorrido na Finlândia em janeiro 
deste ano.

Cofinanciado pelo programa 
Erasmus+, o estágio permitiu 
aos participantes desenvolverem 
competências pessoais e so-
ciais, centrando-se na temática 
crucial da saúde mental, social 
e física. Durante a semana, os 
participantes envolveram-se em 
atividades baseadas em méto-
dos de educação não formal, 
explorando formas de enfrentar 
desafios emocionais e reforçar o 
bem-estar.

As atividades incluíram deba-
tes informais, partilha de expe-

Intercâmbio em Peniche com 36 jovens

O 2º Congresso Português do 
Cancro do Pulmão e 11º Con-
gresso do Grupo de Estudos do 
Cancro do Pulmão (GECP) vão 
ter lugar, de 24 a 26 de outubro, 
no Hotel MH Atlântico, em Peni-
che.

O evento, que se realiza de 
dois em dois anos, irá reunir 
especialistas de diversas áreas 
envolvidas no diagnóstico, tra-
tamento e acompanhamento de 
doentes com cancro do pulmão, 
tendo como tema central “Perso-
nalização e Multidisciplinarida-
de”.

Ana Figueiredo, presidente 
da direção do GECP, destaca a 
importância deste encontro para 
o avanço no tratamento e diag-
nóstico do cancro do pulmão em 
Portugal.

Este grupo “reúne profissio-
nais com diferentes especializa-
ções, implicados no diagnóstico, 
na classificação, no tratamento e 
no acompanhamento dos doen-
tes”.

Segundo a médica, a atuação 
conjunta destes profissionais é 
essencial para proporcionar um 
acompanhamento personaliza-
do, permitindo tratar os doentes 
por mais tempo e com maior efi-
cácia.

Vai ter lugar, a 17 de outubro, 
pelas 21h00, no Clube Recreati-
vo Penichense, o colóquio “O pa-

A Associação Juvenil de Peniche recebeu, de 3 a 
11 de outubro, mais uma edição do intercâmbio 
Health Pillars, na qual participaram 36 jovens, 
provenientes de Portugal, Finlândia e Espanha, 
com idades compreendidas entre os 14 e os 19 
anos.

riências e perspetivas culturais, 
bem como workshops dinâmicos 
e interativos.

Os jovens puderam refletir 
sobre a importância da empatia, 
da tolerância e do apoio mútuo 
no desenvolvimento de uma boa 
saúde mental.

Este intercâmbio não só apro-
fundou a consciencialização 
sobre a importância da saúde 
mental entre os jovens, como 
também reforçou os laços entre 
os participantes de Portugal, Fin-
lândia e Espanha, promovendo a 
cooperação, o diálogo intercultu-
ral e a criação de redes de apoio 
mútuo.

Esta é a segunda edição deste intercâmbio

O mote do congresso repre-
senta a abordagem atual do tra-
tamento do cancro do pulmão, 
em que as várias especialidades 
médicas se reúnem para discutir 
caso a caso. 

“Atualmente, é impensável 
tratar a doença sem a realização 
de reuniões multidisciplinares, 
uma vez que estas proporcionam 
uma análise mais abrangente, 
em que todas as perspetivas são 
consideradas na decisão das 
melhores terapêuticas para os 
doentes”, referiu a responsável.

Este ano serão discutidos os 
principais desafios no combate 
ao cancro do pulmão, incluindo o 
correto diagnóstico (histológico e 
molecular), o estadiamento pre-
ciso e a aplicação das novas mo-
léculas, isoladas ou em combina-
ção, no tratamento dos doentes.

A pneumologista da Unida-
de Local de Saúde de Coimbra 
enfatiza que “temos evoluído de 
forma exponencial nos últimos 
anos e acredito que continuare-
mos a evoluir”.

Os novos desafios prendem-
se com a integração de novas 
tecnologias, como a Inteligência 
Artificial, que virão facilitar e me-
lhorar todo este trabalho, além 
do diagnóstico precoce, que po-

derá reduzir significativamente 
a mortalidade associada a esta 
doença.

Além disso, o congresso abor-
dará também temas fundamen-
tais como a qualidade de vida 
do doente oncológico nas suas 
várias vertentes e a importância 
de cuidar do cuidador, reconhe-
cendo que muitos médicos en-
frentam o desafio do burnout.

Outro ponto central das dis-
cussões será o debate sobre os 
rastreios e a sua viabilidade em 

2º Congresso Português do Cancro 
do Pulmão em Peniche

Portugal, com vista à deteção 
precoce da doença e à redução 
da mortalidade.

O encontro contará ainda com 
um Programa de Enfermagem, 
que irá decorrer em paralelo no 
dia 25 de outubro, proporcionan-
do uma oportunidade única para 
enfermeiros e outros profissio-
nais de saúde aprofundarem os 
seus conhecimentos e as com-
petências no que diz respeito ao 
tratamento do doente com can-
cro do pulmão.

O cancro do pulmão é dos 
cancros mais frequentes no mun-
do, sendo o principal fator causal 
o tabaco.

Em 2022, em Portugal, foram 
diagnosticados mais de cinco mil 
novos casos de cancro do pul-
mão, representando a terceira 
neoplasia mais frequente.

É a principal causa de morte 
por doença oncológica e estima-
se que, em Portugal, tenha sido 
responsável por 5.077 mortes 
em 2022.

Ana Figueiredo, Presidente da Direção do GECP

Colóquio sobre o papel da fotografia na conservação marinha
pel da fotografia na conservação 
marinha” com o biólogo marinho 
e fotógrafo de conservação Nuno 

Vasco Rodrigues.
Este é mais um dos eventos 

organizados pela Arméria - Movi-

mento Ambientalista de Peniche, 
no âmbito da comemoração dos 
25 anos da associação.

 O evento é de entrada livre. 
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Associação Desportiva de Óbidos apresenta torneios de voleibol

O Caldas Sport Clube (CSC), 
através da sua Academia de Té-
nis de Mesa, vai levar a efeito no 
dia 26 de outubro, no Pavilhão 
da Mata – Sala Dr. Calheiros 
Viegas, o 1º Torneio Pelicano – 
Cidade Caldas da Rainha.

Trata-se de um torneio qua-
drangular com a presença de 
duas equipas do CSC e do Gi-
násio Figueirense, que tem na 
sua equipa Jaime Santos, de-
tentor de uma longa carreira, e a 
Associação Recreativa Cultural 
e Desportiva da Silveira.

Este torneio serve também 
para apresentação das equipas 
de ténis de mesa do CSC, que 

reiniciou no mês de setembro a 
sua atividade depois de um in-
terregno de muitos anos. 

O CSC e a secção de ténis de 
mesa vão também homenagear 
o antigo atleta do clube, José 
Branco, figura incontornável do 
ténis de mesa caldense.

É convidada toda a popula-
ção, apaixonados pela modali-
dade e amigos de José Branco 
a marcarem presença neste dia.

O programa começa às 
10h00 com a apresentação das 
equipas e prolonga-se até às 
18h00, altura da homenagem a 
José Branco.

1º Torneio Pelicano 
em ténis de mesa

Jornada 2:
Atouguiense 2-0 Caldas SC B	
GRAP 2-0 União da Serra	
Vieirense 1-3 UD Leiria B		
Avelarense 1-1 UD Batalha	
Leiria e Marrazes B 1-2 Peniche	
Academia Leiria 1-3 Marinhense	
U. de Pombal 3-1 Gin. de Alcobaça	
Jornada 3:
Avelarense vs Academia Leiria
Marinhense vs GRAP
UD Batalha vs Caldas SC B
União da Serra vs Vieirense
Peniche vs Atouguiense
UD Leiria B vs União de Pombal
Gin. de Alcobaça vs Leiria e Marraz. B 

Classificação:
1º Marinhense - 6P | 2J
2º União de Pombal - 6P | 2J
3º Atouguiense - 6P | 2J
4º UD Leiria B - 4P | 2J
5º GRAP - 4P | 2J
6º Ginásio de Alcobaça - 3P | 2J
7º União da Serra - 3P | 2J
8º Peniche - 3P | 2J
9º Leiria e Marrazes B - 1P | 2J
10º Avelarense - 1P | 2J
11º UD Batalha - 1P | 2J
12º Caldas SC B - 1P | 2J
13º Academia CCMI - Leiria - 0P | 2J
14º Vieirense - 0P | 2J

FUTEBOL
Campeonato Distrital Lizsport
Jornada 4:
União da Serra 2-1 Beneditense	
Motor Clube 1-1 Leiria e Marra.	
Vieirense 3-2 Gin. de Alcobaça	
Alegre e Unido 0-0 Portomos.	
Figuei. Vinhos 3-0 Caldas SC B	
Guiense 2-3 Nazarenos		
Bombarralense 1-0 Atouguiense	
Cultural Unidos 0-1 SL Marinha	
Jornada 5:
Caldas SC B vs Vieirense
Leiria e Marraz. vs Un. da Serra
Bombarralense vs Motor Clube
Nazarenos vs Figueiró Vinhos
Portomosense vs Guiense
Gin. de Alcobaça vs Cultural Unidos
Atouguiense vs SL Marinha
Beneditense vs Alegre e Unido 

Classificação:
1º União da Serra - 12P | 4J
2º Vieirense - 10P | 4J
3º SL Marinha - 10P | 4J
4º Nazarenos - 9P | 4J
5º Figueiró Vinhos - 7P | 4J
6º Portomosense - 7P | 4J
7º Caldas SC B - 6P | 4J
8º Beneditense - 5P | 4J
9º Bombarralense - 5P | 4J
10º Atouguiense - 4P | 4J
11º Guiense - 3P | 4J
12º Ginásio de Alcobaça - 3P | 4J
13º Leiria e Marrazes - 2P | 4J
14º Motor Clube - 2P | 4J
15º Cultural Unidos - 2P | 4J
16º Alegre e Unido - 1P | 4J

Campeonato Distrital da Divisão de Honra 
de Juvenis B
Jornada 2:
UD Batalha 1-1 Nazarenos		
União da Serra 1-2 GRAP		
Peniche 3-0 Bombarralense	
Sp. Pombal 0-1 SL Marinha	
Marinhense 0-2 GD Ilha		
Caldas SC 4-1 Gin. de Alcobaça	
Beneditense 2-1 Vieirense	
Jornada 3:
Bombarralense vs Sp. Pombal
GRAP vs UD Batalha
Vieirense vs União da Serra
Ginásio de Alcobaça vs GD Ilha
Nazarenos vs Marinhense
SL Marinha vs Beneditense
Caldas SC vs Peniche 

Classificação:
1º Caldas SC - 6P | 2J
2º SL Marinha - 6P | 2J
3º Beneditense - 4P | 2J
4º GRAP - 4P | 2J
5º UD Batalha - 4P | 2J
6º Peniche - 3P | 2J
7º Vieirense - 3P | 2J
8º Ilha - 3P | 2J
9º Ginásio de Alcobaça - 3P | 2J
10º Nazarenos - 1P | 1J
11º União da Serra - 0P | 1J
12º Sp. Pombal - 0P | 2J
13º Bombarralense - 0P | 2J
14º Marinhense - 0P | 2J

Campeonato Distrital da Divisão de Honra 
de Juvenis B

Árbitro: Emanuel Cardoso.
Assistentes: João Caçoila e 

João Cardoso.
Caldas Sport Clube: António 

Sábio, Etienne Vieira, Diogo Pe-
reira, Martim Amaro, Tomás Fer-
reira, Francisco Calado, Alexan-
dre Raimundo, Lourenço Sedas, 
Tomás Ramalho, Martim Silva e 
Vasco Cardoso.

Suplentes: Santiago Louren-
ço, Guilherme Torres, Rodrigo 
Mondim, Pedro Marques, Ber-
nardo Carvalho, Ricardo Justino 
e Bernardo Alexandre.

Substituições: Lourenço Se-
das (Bernardo Alexandre, 45m-
1p), Diogo Pereira (Pedro Mar-
ques, 28m-2p), Etienne Vieira 
(Ricardo Justino, 43m-2p) e To-
más Ramalho (Rodrigo Mondim, 
43m-2p)

Treinador: Luís Lopes
Cartões amarelos: Diogo Pe-

reira (10m-2p), Tomás Ferreira e 

Campeonato Distrital da Divisão da Divisão de Honra – Juniores

Caldas Sport Clube 4
Ginásio Clube de Alcobaça 1

Etienne Vieira (17m-2p)
Golos: Diogo Pereira (35m-

1p), Martim Amaro (40m-1p), 
Vasco Cardoso (21m-2p) e Ber-
nardo Alexandre (37m-2p)

Ginásio Clube de Alcobaça: 
Guilherme, Afonso, Caio, Carlos, 
Gustavo, Ruano, Miguel, Duarte, 
Lourenço, Nuno e Afonso Vigá-
rio.

Suplentes: Gonçalo, Santiago, 
José, Miguel Figueiredo, Mateus, 
Afonso Correia e Ricardo.

Substituições: Gustavo (Ma-
teus, 45m-1p), Afonso (Miguel 
Figueiredo, 18m-2p), Lourenço 
(Afonso Correia, 18m-2p), Du-
arte (Ricardo Vicente) e Ruano 
(José Rodrigues, 34m-2p)

Treinador: Noel
Cartões amarelos: Afonso 

Vigário (36-1p), Lourenço (11m-
2p), Duarte (13m-2p), Afonso 
(18m-2p) e Nuno (19m-2p)

Golo: Lourenço (10m-1p)

A equipa de juniores do Cal-
das Sport Clube venceu na tarde 
do passado sábado, por 4-1, o 
Ginásio Clube de Alcobaça, num 
jogo que contou para a segunda 
jornada do campeonato distrital 
da divisão de honra.

Os visitantes até marcaram 
primeiro, aos dez minutos, e só 
vinte e cinco minutos é que o 
Caldas empatou, para ainda an-
tes do intervalo passar para a 
frente do marcador.

Na segunda parte, os calden-
ses consolidaram a vitória com 
mais dois golos.

Com este triunfo, o Caldas 
passa a somar seis pontos, es-
tando assim no primeiro lugar.

Na próxima jornada a forma-
ção caldense recebe o Grupo 
Desportivo de Peniche.

                            Rui Miguel

Equipa caldense

Equipa de Alcobaça

Golo de grande penalidade
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Na cerimónia de apresenta-
ção da localização da Academia, 
o presidente do Município de 
Óbidos destacou o “orgulho” da 
autarquia por ser escolhida para 
acolher o equipamento, reforçan-
do, desse modo, a “capacidade 
de atração de projetos de enver-
gadura nacional e internacional” 
do concelho e a “confiança que 
instituições de prestígio têm em 
Óbidos, fruto da nossa dinâmica, 
visão estratégica e compromisso 
com o desenvolvimento local e 
nacional”.

Filipe Daniel frisou que “o des-
porto, e em particular o futebol, 

tem uma importância central para 
Óbidos, não só como uma ativi-
dade de lazer e entretenimento, 
mas como um motor de coesão 
social, saúde e desenvolvimento 
económico”. A futura academia 
de arbitragem “proporcionará 
condições únicas e de excelên-
cia para a formação de árbitros, 
amadores e profissionais”, sa-
lientou o presidente da Câmara 
Municipal de Óbidos.

O presidente da APAF, Lucia-
no Gonçalves, referiu que “esta 
será a casa da arbitragem, dos 
núcleos de árbitros, dos conse-
lhos regionais de arbitragem. 

Câmara de Óbidos cede terreno 
para construção de “casa da arbitragem”

Sessão em que foi anunciada a construção (foto Nelson Lança/CMO)

JAMAICA

Desde

499€
p/pax

ALBÂNIA

DJERBA

Desde

1.590€
p/pax

Desde

1.425€
p/pax

Pink Viagens e Turismo Lda, RNAVT 3962 | Rua Mouzinho de Albuquerque, 168 - 2450-240 - Nazaré | 915 330 982 | 262 099 067
Rua Leonel Sotto Mayor, 48, Loja 43, Caldas da Rainha | 964 589 486 | geral@pinktravel | www.pinktravel.pt
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Saída de Lisboa
Estadia de 26 de abril a 5 de Maio de 2025
8 dias / 7 noites 
- Hotel Categoria 3* Seabel aladin - 499€
- Hotel Categoria 4 * Palma Beach club - 760€
Inclui:Tudo incluído + Seguro de viagem.
*Sujeito à disponibilidade existente no momento da reserva. 

Saída do Porto
Estadia de 20 a 27 de Julho de 2025
8 dias / 7 noites - Hotel Categoria 4*
Inclui:Tudo incluído + Seguro de viagem.
*Sujeito à disponibilidade existente no momento da reserva.

Saída de Lisboa
Estadia de 4 a 12 de Junho de 2025
4 dias /3 noites - Hotel Categoria 4*
Inclui:Tudo incluído + Seguro de viagem.
*Sujeito à disponibilidade existente no momento da reserva.

( em quarto duplo)

( em quarto duplo)

( em quarto duplo)

O Município de Óbidos e a Associação Portugue-
sa de Árbitros de Futebol (APAF) revelaram, no 
passado sábado, o terreno onde vai ser cons-
truída a Academia APAF, infraestrutura que vai 
nascer no Estádio Municipal, junto ao relvado 
sintético. A obra, estimada em 1,4 milhões de eu-
ros, será apoiada pela Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF), sendo que a cedência do terreno 
por parte da Câmara deverá ser formalizada nas 
próximas semanas, podendo a obra iniciar-se 
ainda este ano.

Para garantir excelência dos 
árbitros são precisos espaços 
como estes”.

Estiveram presentes na ses-
são o presidente da Liga Por-
tugal, Pedro Proença, e José 
Fontelas Gomes, presidente do 

Conselho de Arbitragem da FPF, 
que salientou que “por vezes os 
árbitros têm dificuldade para en-
contrar um campo para treinar”.

O anúncio da localização do 
Centro de Estágios da arbitra-
gem nacional aconteceu num fim 

de semana em que Óbidos aco-
lheu o XXIII Encontro Nacional do 
árbitro Jovem, evento que reuniu 
120 jovens árbitros com idades 
entre os 14 e os 18 anos vindos 
de diferentes regiões do país.
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A equipa de voleibol de vete-
ranas femininas da Associação 
Desportiva de Óbidos realizou 
um jogo treino, em Torres Vedras, 
no Pavilhão da Escola Secundá-
ria Madeira Torres, contra a equi-
pa do Madeira Voleibol Torres, na 
passada quarta-feira.

Deste segundo jogo/treino da 
época desportiva 2024/2025 fi-
zeram parte as atletas Vanessa 
Mrotskouski, Ana Gil, Marianne 

Mrotskouski, Inês Santos, Ana 
Cortez, Isabel Monteiro, Marisa 
Manique, Ana Mónica, Marta Or-
nelas e Dina Cunha.

A equipa de Óbidos ganhou 
todos os sets, num jogo que teve 
a duração de cem minutos.

Os responsáveis pela secção 
de voleibol de Óbidos, Marco Je-
sus e Jorge Sousa, salientaram 
que este segundo jogo decorreu 
de uma forma positiva, onde to-

das as atletas estiveram em bom 
nível, sinónimo de que começam 
a assimilar os processos.

As equipas de voleibol mas-
culina e feminina em veteranos 
treinam às terças e sextas-feiras 
no Pavilhão Municipal de Óbidos, 
entre as 21h00 e as 23h00.

Para qualquer esclarecimento 
adicional, contactar com um dos 
responsáveis através do telemó-
vel 966483498 (Jorge Sousa).  

Veteranas femininas 
de voleibol de Óbidos 
ganham em jogo treino

A equipa obidense foi até Torres Vedras

Matilde Figueiredo, atleta do 
Clube de Ténis das Caldas da 
Rainha / Felner Tennis Acade-
my, conquistou o seu primeiro 
título em provas de nível B do 
escalão Sub14. 

Sem perder qualquer set 
durante todo o torneio, Matil-
de Figueiredo derrotou na final 

Constança Fernandes (C.T. 
Portimão e Rocha) por 6/4 e 
6/0.

Participaram ainda as atle-
tas caldenses Maria Milhões 
Maia e Luísa Louro, que atingiu 
os quartos de final da prova de 
singulares.

Matilde Figueiredo 
campeã em Montemor

Tenista caldense conquistou o seu primeiro título em provas 
de nível B do escalão Sub14
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Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

PROCURA-SE 

 Trabalho doméstico ou/e para cuidar de idosos. 
Com experiência na área da geriatria. 

Tel: 913 331 048

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)

Pu
b.

Sessões fotográfi cas
Registe os seus momentos inesquecíveis!

Nono Vaypan
Tel: 969 463 122
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Cavalheiro livre sessentão 
Procura senhora livre / 

solteira / viúva ou divorciada 
dos 38 aos 69 anos.

Tel: 928 127 464

 
 

Edital 65/2024 
 

 

 

Ponderação e Divulgação dos Resultados da Discussão Pública 

 da Alteração ao Plano de Urbanização de Salir do Porto 

 

 
Vítor Manuel Calisto Marques, presidente da Câmara Municipal das Caldas da Rainha 

torna público que, de harmonia com o disposto no artigo 89.º do Decreto-Lei n.º 

80/2015, de 14 de maio, em reunião pública ocorrida a 7 de outubro de 2024, a 

Câmara Municipal, deliberou, por unanimidade, concordar com a ponderação efetuada 

às participações e divulgar os resultados da discussão pública da proposta de 

alteração ao Plano de Urbanização de Salir do Porto.   

 

O período de discussão pública teve a duração de 20 dias, tendo decorrido entre 21 de 

agosto e 17 de setembro de 2024 do qual resultaram 10 participações, que foram 

devidamente analisadas e ponderadas pela Câmara Municipal. O relatório de 

ponderação dos resultados da discussão pública pode ser consultado na página do 

Município em www.mcr.pt ou na unidade de Planeamento, Ordenamento do Território 

e SIG. 

 

14 de outubro de 2024. — O Presidente da Câmara, Vítor Manuel Calisto Marques 
 



JORNAL DAS CALDAS     3116 DE OUTUBRO DE 2024 PUBLICIDADE

�����������	����	�����������������������	�
����������	��������������������� !�����"������#�$%����&"��

'!�����(��)*���+��,��+�'-�+�����.������(����

��������

/////���'��0��1����������������2����������3�(��2!*��"�45�+�6!����3�����������+����(���(��3�(��1!�!*��
(��(��3���������������6!����+�����"���*��(��!����3"���!���(��'�"����"�45�+����"��(�������7�3� � �		+�(�������
����+����6!������������������������������������������� ����! ���8��+����!���+�(�����%!�3���(��9�3�!
:1"�(�����;+�"��"��7��(��9�3�!+���3�(��������'!��<&�=�5��>�3"����7�3+��8�������+����"�������(���(������+
���%!�3���(��?%!�3�@����3+�"��"��7��(��)��(���+�2����5��2�33!����A�!����������6!����%��������3�!�(������
3�*�������3��+�����"�����6!�3�45��2���!3!"�2�5�+�3�*����3�3�%!����3��/////////////////////////////
/////�B!��2����3����3"���!��+�2��"�(��C���"����"�45��(���3"���!���(��=!3����"�45���!���%�(�����(����������
!��(�������*���(��(��3�����������������D3+���3��������������������+��#���(�������7�3���+�(��@�������.=+

��(��������2���������!���%����� !3����"�!��3�3�%!����3�2�E(��3��/////////////////////////////
/////��;���E(����"�����+�"��2�3���(�����7�+�3��������FB!�����G+�H��5��(��0��%!�3��3�(��@���3������"��+
(��"��"��7��(����(�����+�"�����I����(��6!�������������������3�6!�(��(�3+���3"����������32�"����������J
�83��"��3�*�������%����+�3�"45��1+�"�����������2������������>��(�����+��K+�(�3"�����������3����������(�
'�%�3������(����(����(����+�3�*����8�����3��3�������������� ���"��"�+�(�����%!�3���(��@���3+���%�3��(���
������(�������!���%�����2����)2&�6!�����������3������� ���!�+�(��(�J��(��=�������(��(��3���� ����������
6!����L���//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
/////��;���E(�� ��"�����+�"��2�3���(�����7�+�3�������FB!�����G+ �H��5��(��0��%!�3��3�(������3������"��+
"��"��7��(����(����+�"�����I����(��3���������3��3������3�6!�(��(�3+���3"����������32�"����������J��83��"�+
3�*�������%����+�3�"45��1+�"�����������2������������>��(�����+���K+�(�3"�����������3����������(��'�%�3��
���(����(����(����+�3�*����!�����3��3����������������3��3+�(�����%!�3���(��@���3+���%�3��(����������(�����
2���������!���%�����2����)2&�)2&�6!�����������3������� ���!�+�(��(�J��(��=�������(��(��3��������������

6!����L�///////////////////////////////////////////////////////////////////
/////�B!��2����3����3"���!��+�������"���6!�����3"���!������3����(��(�������2�33�����"��3������3�%!������////
///// �B!� �� �2�E(�� � �83��"� � �(������"�(� ��� � ��A��� � �; � ��� �� � I��� � ����� � 6!����"����3 � � �������� ������3

6!�(��(�3L���////////////////////////////////////////////////////////////////////////
�/////�1�2�E(����83��"���(������"�(�������A�����;�������I����������3���"����3���3�33����������3�6!�(��(�3&�/
/////�B!����(������4��(��I����(�"����(����6!�����3"���!�������6!���%����3��������"��3��(�������������23�

(�������2����45��(��"�(�������2��(���&�///////////////////////////////////////////////////
�/////�B!������!(������3�����������6!�����3"���!�����������(�&�//////////////////////////////////
/////�B!�+�����������������3�2�E(��3��"�����(������"�(�3+���#��"����"����"��3��3�I���3����I3�������(�3��
"��3�����3�(�������J+�(����(�.3����(����%D�"���������"�(�3��������3��3����3�"��3�����3�(��(�3"��45��2��(���+
!��"��������������(���3"��������2����������3"���!���(�� � !3����"�45�+��5�����(����2�E(���3����(��6!��6!��
������45� � �� � 3!� � "����%!��45�+ � ��� � 6!��6!�� � ������45� � %���E���"�+ � �5� � �7� � ���(� � 3�(� � �"��3"����(�
6!��6!���2�E(����!�2��"����(��2�E(��&��///////////////////////////////////////////////////////

/######���� ��!�$%��������&������%$%'�#################################################

///////////////////////////////
:=!������������'�#�;

���I������3"��������1�(���(�3����I���3�3�*����8��������
���8���������

�������,�

�����������	����	�����������������������	�

����������	��������������������� !�����"������#�$%����&"��

'!�����(��)*���+��,��+�'-�+�����.������(����

��������

///// � ��'��0��1 � �������������� � 2��� � ������3 � (� � 2!*��"�45�+ � 6!� � ��3�� � ��������+ � �� � (�� � ������ � (�

7����*���(��(��3���������������6!����+�����"���*��(��!����3"���!���(��8!3����"�45�+����"��(�������9�3� ��		+

(������� �����+����6!�� ����������������������������� �"�3�(��"����������������������������������

3�*�����%����(��"��!�95��(���(6!���(�3+���*�3����!���3�(�����%!�3���(��)�����3�(������+�"��"��9��(�

):��*! �+�2����5��2�33!;�����;�!����������6!����%��������3�!�(�������3�*�������3��+�����"������6!�3�45�

2���!3!"�2�5�+�3�*����3�3�%!����3��//////////////////////////////////////////////////////////

///// ��& �<�*���+ � "��2�3�� �(� �"�3� �(� �9�*���45� �(� � �=3 �(� � "95� �"�����(���3>�3+ � "���?��� � ����� � (�

����"����3���(�:�����%!���"��6!����������3�6!�(��(�3+ �3��(��"�����������������@3����%!���������������3

6!�(��(�3 � (� � ?��� � "�*���� � � � 3���"����3 � � � ������� � � � ���� � � ���%!�� � ����� � �����3 � 6!�(��(�3 � (� � ?���

(�3"�*����+�3��������3���(��(��)���#�����+��A��������+�����!%���(����3��3�(�3���%��3�3+�(�����%!�3���(�

)�����3�(������+�"��"��9��(��):��*! �+��5��(�3"�����������3����������(��'�%�3������(����(��):��*! �+

��3"����������32�"����������:��A3��"����������(��)�������������B���3�����3��+�3�*�������%������+�"����

������2������������C��(����&�	�+���D+���6!������*!����%!��������&�////////////////////////////////

/////��&�<�*���+�"��2�3���(��"�3��(��9�*���45��(���=3.(�."95��"�����(���3>�3+�"���?�������������:����3��

"��6!���� ������� ����%!�� �������� ������3 �6!�(��(�3+ � 3��(��(!:����3 �� ���:� ����%!�� ������ �� � 3��� ������3

6!�(��(�3�(��?����"�*���� ���"�������6!������ ���3�������%!���"��6!���������@3������3�6!�(��(�3�(��?���

(�3"�*����+�3��������3���(��(��)���#�����+��A��������+��!%���(����3��3�(�3���%��3�3+����%!�3���(��)�����3

(������+�"��"��9��(��):��*! �+��5��(�3"�����������3����������(��'�%�3������(����(��):��*! �+���3"����

�����32�"����������:��A3��"����������(��)�������������B���3�����3��+�3�*�������%������+�"����������

2������������C��(����&�	�&��D+���6!������*!���%!��������E���//////////////////////////////////////

/////��&�<�*���+ �"��2�3���(��"�3� �(��9�*���45� �(���=3.(�."95��"�����(���3>�3+ �"�����?��� � ����� �(�

(!:����3���������������������%!���(�:�33��3������3�6!�(��(�3+�3��(��(!:����3�����������%!���3�33������

���� ������3 � 6!�(��(�3 � (� � ?��� � "�*����+ � � � ������� � ���%!�� � 6!������ � � � ���� ������3 � 6!�(��(�3 � (� � ?���

(�3"�*����+�3��������3���(��(��)���#�����+��A�������	+�����!%���(����3��3�(�3���%��3�3+�(�����%!�3���(�

)�����3�(������+�"��"��9��(��):��*! �+��5��(�3"�����������3����������(��'�%�3������(����(��):��*! �+

��3"����������32�"����������:��A3��"����������(��)�������������B���3�����3��+�3�*�������%������+�"����

������2������������C��(����&���+��D+���6!������*!����%!��������&�/////////////////////////////////

/////�F!�+�2�33!����3��3�2�=(��3+���������2��2���+�9?����3�(�����������3+�3������������2�3�45��(�

6!���6!���6!��3� ��(�3(����3�!���;"��+ �2�33��6!��3��2����#��"�����3���������!245�����3���3��������

"�����"��9�"�������(����(����%����+ �!3!��!��(��(����(�3��3�3!�3�!����(�(�3+ �3!2�����(���3���32�"����3

��2�3��3 � � � ��"��%�3+ � 3��(�+ � 2������� � !�� �2�33� � 2�";��"�+ � "���;�!� �� �2A*��"�+ � 2��� � 6!� � �(6!������ ��

���"����(��2�=(���2���!3!"�2�5�+��5��9����(����(�����(�(������(��(���6!�3�45�+�(�"!�����3�6!���9�3

2����������:���2�����(��3�!�(�������(��2��2���(�(�+�2���3�����3�������3&�//////////////////////////

////�F!�+����"��������2�33��3�*����3�������(�3�2�=(��3+��������(����������"����3����������+��������!(��(�

!���"��2�����������C��!���7��>�3�0��3"�+���3�(�����6!������������"����(���!%���(����3��3�(�3���%��3�3+

�"�!�������� ?�����"�(�+���6!��������2���5����(!:��������3"���!���2A*��"�&�/////////////////////////

� �/////�F!�+ �(�(�3 ��3 ���!�"��(�3 �"���"���;3��"�3 �(� � ��� �2�33�+ ����3 �  !3����"����3 ��(6!����� ��3�"���(�3

2�=(��3�!�*���3�2���!3!"�2�5�+��;�!����3���6!�+�2������!��:�+ ��5��=�3!3"�2�;����(��3���"��2����(��2���3

����3�������3&�///////////

      ��!�"�#��$%�!��&����'���!��	%	(                                                    

///////////////////////////////

G8!������������'�#�H

���?������3"��������1�(���(�3����?���3�3�*����A��������

���������	��������������������
�������������������

���������������	�����������
���������� ���!"������ #������$%�&���'����������

()*+�&�+$,��-��"�.��
��-/01�(*(�232�$+*�&���41�(*(�232�$+5

���������	���������������

666����������0�7�����/���� ����78"-���.9�0�:8��7���� ����8�����������;������8�8"��������� �!�-��
��������:8����#������������/�-<� � �  �������8!��������������	��� �7����� ����8�� ��=!�����8;���� 
�����:8���������> ����� �������?���1�66666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666
666 ��	���������������������	����������������	�� � �!����� �����������	�
�����������	�#��� ��� � �"�������!�������!8�<9�������:8����� #��� ������ �����8����8���
��-�� ���7� #��0@�%,0�7��!������ :8����#���-�� ��������<�0��������������	�����������
	����������� ��!8-<�� �������	�����	���	�����������������	����������#
�� ��� � �"�������!�������!8�<9�������:8����� #��� ������ �����8�������-�/�#��0@�%0��� �-����A�-�
��������#�������������� #���-�� ��������<�#�'8 ��/�����!���7�  �� �"�����!�"����#�$�%�� �����!
���"�-<�� #�/���8� ��������-������B��� 0������-<�������-�� ��������<�0���!7� �������� ������C ���
�<9�#���7���>���� ���7����#��� ������������ �����?����������� ���D�����-������-����������<����!��
�=!�����#&�%�� ��� �  �%�����%�'��(�������������� 0��E����� ��������:8� �.9���� �8�/���������������
���-�������������.9����-�����������-�������B���������!�������<��� ��� ������ �B������#����F� C
��-�������	8�� ���!8-<�����!�-������8�-<��!�#��8��C�������F� 8 �	8�� ���"�-�0�B�������������
��-�����������-�������������� ��B�����	8�� #��!���!8!��� �!������!���.9�����7������8��������#
7�-���7�� ����.9����������:8�������������;������"��-������� �!�-���:8����#��� ���������!����;� �"��
�������)*+0@0�66666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666
666�G8����"�!������H�7�  ���� �'8 ��/������ �������������� �!�-�����> �7���7����-<�����"�-�/�������!
� ���!�� � ���8-��� � �� ����� � � � ����� ���!����� �� ���!���� �D������# �7����-<� ����"�- � �� �"�� 
���4��� �7���?"������� �8 �7�� �B������� ����-���������F� C�����-������#��� ��� �:8��/���!���
��!8�<9������-#��� ������ �:8��/���!��!����"�-<�� #���-������B��� #���-�� ��������<�#��9�������
 ��� � 7�  E��-# � ��! � C � �����# � /�;�� � � � � ����8�� � 7="-��� � 7�� � ���� 7���"�-����� � �� � <������� � �
�� ���<���!�����:8����!����7�������������-�8� ���-� 0�6666666666666666666666666666666666666666666666666666
666�G8���� ����:8�-�������:8��� �'8 ��/������ ��>!�7�  8���������/������"�!���!��� ����� �8#������
7��������� ��� ���!�� �<������� #��9��������8!��E�8-��/��!�-�����:8� �.9�����!����������"�!0
��������7���!#���������<���!���������-#�:8�����>!�7�  8����#��� ���<��!�� ������������� #� �!
������87.9�# � � ��� ���!���� � � �  �!��7� �.9� � �� � ����8C!# � �� � ������.9�# � :8� �  �!7�� � ��! �  ���
��!"C!����� ��8��� �7�  �� #���� ���!��-� �� � �8 �=���� ������������� ����� 0�	���������#�/���!
� �'8 ��/������ ���!�� �����8C!�:8���8������ ������ ��� ��!7����!��� /�8������������"�!����>!
7�������� � ��-� � � � ��� � ���!�� � �� � ��� ����.9� � � � �� � ��/� � � �� � 7��7�������# � ��!����!����
�8���������-�!7���������� ����7�������� ��!7� �� 0�66666666666666666666666666666666666666666666666666666666
666 �G8� � �  �!# � � ��� � /�-�� � �� �!�-<�� � �E�8-�# � � � '8 ��/��� �� � ��:8�����!�� � ������/����� �"�!�7��
# #,�-�.�0 � :8� � �:8� � ������! � 7�� � �9� � -<� �  �� � 7�  E��- � 7����� � � �  8� � �:8� �.9� � 7�-� �!��� 
�4���'8������ ����!�� 0�66666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666666
666��-��"�.�#������;������8�8"��������� �!�-�����������:8����0�6666666666666666666666666666666666666666666666�

��	������



JORNAL DAS CALDAS     16 DE OUTUBRO DE 2024

ÚLTIMA

Acompanhado pelas secre-
tárias de Estado do Mar, Lídia 
Bulcão, e das Pescas, Cláudia 
Monteiro de Aguiar, e pelo secre-
tário de Estado da Administração 
Interna, Telmo Correia, na inau-
guração do pavilhão multiusos 
dos bombeiros Luís Montenegro 
disse que o Governo está “mui-
to empenhado em assegurar o 
apoio às famílias dos bombei-
ros que perderam a vida”, tendo 
“em marcha com muita rapidez 
os processos para termos uma 
compensação que nunca será a 
devida”.

Por outro lado, “menos de um 
mês depois dos incêndios já es-
tamos a pagar as compensações 
para que as pessoas possam 
levantar-se e projetar o futu-
ro», afirmou o Primeiro-Ministro, 
acrescentando que o Estado tem 
“em marcha, já no terreno, as aju-
das à reconstrução da vida das 
pessoas que foram afetadas”: as 
que perderam a casa ou o traba-
lho, seja na agricultura, na flores-
ta, nos serviços, na indústria.

Em resposta ao presidente da 
Câmara de Peniche, que elen-
cou um conjunto de situações 
que precisam de resolução, ao 
nível da saúde, educação e ha-
bitação, Luís Montenegro referiu 
a disponibilidade do Governo 
para acompanhar as autarquias 
na resolução dos problemas das 
pessoas, apontando que cons-
trução do Hospital do Oeste está 
incluída nos investimentos para 
avançar e sublinhando o facto de 
a região de Leiria ser “uma das 
primeiras que vai experimentar 
as Unidades de Saúde Familiar 
modelo C”. 

O discurso no púlpito foi apro-
veitado pelo Primeiro-Ministro 
para deixar um recado implícito 
ao presidente do Chega. André 
Ventura acusou Luís Montenegro 
de faltar a um acordo apalavrado 
para viabilizar o Orçamento de 
Estado. O governante respon-
deu que nos últimos dias foram 
levantadas “questões menores”, 
que visam “distrair a opinião pú-
blica”, mas que “não interessam 
a ninguém a não ser aos pró-

prios” autores, e mesmo assim “o 
tempo dirá que é no seu próprio 
prejuízo e na sua própria descre-
dibilização”.

Garantiu que “o Governo man-
tém-se firme em responder aos 
reais problemas das pessoas”.

O novo pavilhão dos bombei-
ros representa um investimento 
de 2,8 milhões de euros que vai 
estar ao serviço da comunidade 
para a realização de eventos pú-
blicos, privados e atividades do 
Município, constituindo uma fonte 
de receita. Um protocolo estabe-
lece que a autarquia pague seis 
mil euros por mês à associação.

Com cinco mil metros quadra-
dos de área coberta, o pavilhão 
foi construído junto ao quartel 
dos bombeiros Dispõe de uma 
nave central ampla de cerca de 
quatro mil metros quadrados, um 
auditório com cerca de 80 luga-
res sentados e, no primeiro piso, 
galerias para exposições. A as-
sociação recorreu a um emprés-
timo bancário de 2,4 milhões de 
euros a trinta anos.

Economia azul
O Primeiro-Ministro visitou 

também o polo de investigação 
de Peniche do Instituto Politécni-
co de Leiria, onde foi apresenta-
do o projeto do Parque de Ciên-
cia e Tecnologia.

A Associação Smart Ocean, 
entidade gestora do Polo de 
Peniche do Hub Azul, celebrou 
em julho o auto de consignação 
da empreitada do edifício Smart 
Ocean Open Labs, dando início à 
construção de uma infraestrutura 
física que servirá de suporte ao 
empreendedorismo, inovação e 
desenvolvimento tecnológico da 
economia azul. Num investimen-
to total superior a seis milhões de 
euros, financiado pela Comissão 
Europeia, no âmbito do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR), a obra está prevista ter-
minar em dezembro de 2025.

A ser edificado no Porto de 
Pesca, perto do edifício Cetema-
res, do Instituto Politécnico de 
Leiria, que alberga a unidade de 

Primeiro-Ministro em Peniche 
para conhecer investimentos 
de milhões de euros
O Primeiro-Ministro foi a Peniche na passada 
segunda-feira ver três projetos que envolvem 
milhões de euros. Participou na abertura do Pa-
vilhão Multiusos dos Bombeiros Voluntários, co-
nheceu os planos do Polo do Hub Azul da Asso-
ciação Smart Ocean e inaugurou a unidade de 
transformação de pescado fresco da Omni Fish. 
Sobre o futuro Hospital do Oeste, garantiu que 
está incluído no plano de investimentos para 
avançar, mas não falou sobre a localização.

Francisco Gomes

investigação MARE – Centro de 
Ciências do Mar e do Ambiente, 
o Polo de Peniche do Hub Azul 
consolidará o ecossistema de 
inovação e conhecimento para 
a economia azul existente na re-
gião Oeste, e proporcionará um 
contexto de atratividade de em-
preendedores e de investimento, 
bem como a criação de emprego 
qualificado.

O Smart Ocean Open Labs 
terá uma área de implantação de 
1.495 metros quadrados, corres-
pondendo a uma área bruta de 
construção de 3.097 metros qua-
drados, distribuída por dois pisos 
acima do nível do solo. O edifí-
cio disponibilizará um espaço de 
1.230 metros quadrados para 
acolhimento empresarial, cor-
respondente a módulos startup 
(970 metros quadrados) e a es-
critórios (260 metros quadrados). 
Os módulos startup serão espe-
cificamente definidos para o aco-
lhimento de empresas da área 
da aquacultura, biotecnologia e 
inovação alimentar. As divisões 
entre as diferentes salas pode-
rão ser modulares, possibilitando 
uma adaptação dos espaços às 
necessidades das empresas in-
teressadas.

Os espaços de acolhimento 
empresarial serão complementa-
dos com espaços de apoio I&D+i 

(180 metros quadrados), dota-
dos de equipamentos científico-
tecnológicos, para utilização por 
parte de empresas que fiquem 
sediadas no Smart Ocean Open 
Labs.

“Não há uma birra 
fiscal”

Na inauguração da nova uni-
dade de transformação de pes-
cado fresco da Omni Fish, Luís 
Montenegro explicou que as in-
tenções do Governo para o Orça-
mento de Estado não são “uma 
birra “e que irá dialogar com os 
partidos para concretizá-las. 

“A política fiscal é um instru-
mento de política económica”, 
disse, acrescentando que o pla-
no do Governo é “que se pague 
menos impostos sobre o rendi-
mento do trabalho e em particu-
lar do trabalho dos jovens, que se 
tribute menos o rendimento das 
empresas para que possam pa-
gar melhores salários e ter meios 
para alavancar investimentos”. 
E, apesar de saber que terá de 
fazer “uma aproximação com os 
outros partidos do Parlamento 
para podermos executar este 
plano, já que não tenho maioria 
absoluta”, vincou que “o plano é 
este”.

“Para haver sucesso, para 

haver crescimento, para haver 
riqueza têm que colaborar todos, 
têm que colaborar os poderes 
públicos, têm que ter sentido 
responsabilidade, têm que sa-
ber perspetivar o futuro, têm que 
aprovar orçamentos do Estado e 
têm de prosseguir políticas ami-
gas das empresas e amigas dos 
trabalhadores”, afirmou.

A nova unidade da Omni Fish 
vai preparar e transformar em 
filete o pescado fresco e repre-
senta um investimento entre oito 
e nove milhões de euros. Com 
financiamento no âmbito do pro-
grama comunitário Mar 2030.

Com a nova fábrica, a empre-
sa vai criar cerca de sessenta 
novos postos de trabalho, a jun-
tar aos atuais cem.

Luís Montenegro disse que 
esta empresa é um exemplo, pois 
junta a exploração e a preserva-
ção dos recursos naturais mari-
nhos com a criação de condições 
para um meio ambiente mais 
sustentável, a comercialização, a 
investigação e a indústria, com o 
emprego que cria, e o contributo 
que dá para a economia.

Nesta visita a Peniche o Pri-
meiro-Ministro nunca respondeu 
a perguntas da comunicação so-
cial. “Já falei tanto hoje”, disse, 
quando foi questionado pelos jor-
nalistas no final da deslocação.

Pavilhão Multiusos da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários

No polo de investigação de Peniche 
do Instituto Politécnico de Leiria

Na inauguração da fábrica de transformação 
de pescado da Omni Fish


